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Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, realizado sob a orientação científica 
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A “Viagem” das Palavras 

Do Latim ao Português Atual 

 

Tânia Sofia Ferreira Figueiredo 

 

RESUMO 

Este relatório incide sobre a minha Prática de Ensino Supervisionada (PES) na Escola 

Secundária de Pedro Nunes, e na Escola Secundária de Camões, ambas em Lisboa, ao 

longo do ano letivo de 2014/2015. A descrição da PES inclui documentos e atividades 

empreendidas durante o estágio e respetiva reflexão crítica na observação de aulas e 

lecionação da disciplina de Português ao 12.º ano e na disciplina de Latim ao 11.º ano. 

O tema aqui tratado “A Viagem das Palavras – Do Latim ao Português atual” pretende 

evidenciar a importância do estudo de algumas alterações a que estão sujeitas certas 

palavras herdadas do latim, fazendo igualmente referência a processos de formação de 

novas palavras em português. 

 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: ensino – funcionamento da língua – formação de palavras – 

etimologia. 
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The Words “Journey” 

From Latin to Actual Portuguese 

 

Tânia Sofia Ferreira Figueiredo 

 

ABSTRACT 

This report focuses on my Supervised Teaching Practice (PES) in Pedro Nunes 

Secondary School and Camões Secondary School both in Lisbon, during the academic 

year of 2014/2015. PES description includes documents and undertaken activities 

during the internship as well as the inherent critical reflection on classes observation 

and teaching of Portuguese and Latin subjects to the 12th grade and 11th grade, 

respectively. The subject in focus, “The words “Journey” – From Latin to Actual 

Portuguese”, intends to enhance the importance of studying certain modifications in 

words inherited from Latin, as well as making references to the formation processes of 

new Portuguese words. 
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INTRODUÇÃO	

 O presente relatório incide sobre a minha Prática de Ensino Supervisionada 

(PES), que decorreu durante o ano letivo de 2014/2015. Esta etapa da minha formação 

teve como instituições cooperantes a Escola Secundária de Pedro Nunes, para o estágio 

de Português, e a Escola Secundária de Camões, para o estágio de Latim, ambas em 

Lisboa. 

 Sendo uma Prática de Ensino Supervisionada bilingue e decorrida em contextos 

consideravelmente díspares em termos de interação pessoal, bem como de fatores sócio 

afetivos, esta edifica a minha primeira experiência como docente, que me colocou 

perante situações de trabalho cujas exigências tornaram imprescindíveis as opções 

pedagógico-didáticas e o assumir das consequências delas emergentes, além de 

processos reformulativos, sempre que se pressupunha que deles adviria uma melhoria 

das minhas práticas. 

 Neste relatório, subordinado ao tema “A Viagem das Palavras – Do Latim ao 

Português Atual”, procurei incluir, durante o trabalho realizado ao longo do estágio, de 

forma descritivo-reflexiva, o tema em estudo, com vista a retirar lições acerca da sua 

exequibilidade no contexto académico e as suas consequências no ensino, no seu 

sentido mais amplo. Além do enquadramento teórico, será dado destaque à experiência 

letiva, com todas as situações que envolveram e definem as minhas escolhas 

pedagógicas e os resultados obtidos durante a PES, seguindo um percurso coerente 

como formanda e docente, tanto no respeitante à programação/planificação, como 

execução/lecionação e constante avaliação. 

 O relatório está estruturado em quatro capítulos, dedicados, sucessivamente, ao 

enquadramento institucional da PES, à explicitação dos portadores temáticos que 

percorrem as práticas e reflexões retratadas, à descrição do estágio de Português, e, por 

último, à descrição do estágio de Latim. 
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Em	relação	ÀS	PALAVRAS, 

São como um cristal, 

as palavras. 

Algumas, um punhal, 

um incêndio. 

Outras, 

orvalho apenas. 

  

Secretas vêm, cheias de memória. 

Inseguras navegam: 

barcos ou beijos, as águas estremecem. 

  

Desamparadas, inocentes, 

leves. 

Tecidas são de luz 

e são a noite. 

E mesmo pálidas 

verdes paraísos lembram ainda. 

  

Quem as escuta? Quem 

as recolhe, assim, 

cruéis, desfeitas, 

nas suas conchas puras? 

 

Eugénio de Andrade, «As Palavras» 

https://bibliobeiriz.wordpress.com/2013/01/19/as-palavras-poema-de-eugenio-de-andrade 
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CAPÍTULO	I	

ENQUADRAMENTO	INSTITUCIONAL	

 

I.1	A	Escola	Secundária	c/3º	ciclo	de	Pedro	Nunes		

 No dia 9 de agosto de 2014, a Professora Maria Antónia Coutinho da Faculdade 

de Ciências Sociais e Humanas (FCSH), coordenadora dos mestrados de ensino de 

português, informou-me de que o meu estágio de Português iria decorrer na Escola 

Secundária de Pedro Nunes (ESPN), sob a orientação da Professora Maria do Rosário 

Andorinha Silva. 

 Após a atribuição dos estágios, fiz o meu primeiro contacto com a Professora 

Rosário Andorinha, que desde imediato se disponibilizou para um encontro na escola. 

Neste primeiro encontro, tive a oportunidade de conhecer todo o espaço físico que 

envolve a escola, bem como a maior parte do corpo docente. Nesta reunião, a Professora 

Rosário Andorinha disse que me seria atribuída uma turma de 12.º ano à escolha. 

Procedemos de imediato à atribuição de turmas, escolhendo uma que se adequasse com 

o horário do estágio de Latim. Como ainda não havia escola atribuída para o estágio de 

Latim, a escolha foi mais fácil, optando por ficar responsável pela turma de Línguas e 

Humanidades, pois era a turma que parecia à primeira vista ter um horário acessível 

para eventuais trocas. 

 Como este primeiro encontro se revelou numa impressão positiva, tirei partido 

das circunstâncias para recolher alguma informação sobre a ESPN1. 

 Antes de iniciar o meu estágio na ESPN dispunha apenas de vagas informações 

relativas à sua reputação como uma das mais antigas e melhores escolas públicas de 

Lisboa. 

 A escola, inaugurada a 11 de novembro de 1911, na Avenida Álvares Cabral, 

tinha como designação Liceu Central de Pedro Nunes. O seu nome deve-se à 3.ª turma 

da 3.ª classe do ano letivo 1910/1911, da qual se retirou como nome mais sonante o do 

eminente matemático Pedro Nunes, uma das figuras do século XVI mais proeminentes 

																																								 																					
1 Dados recolhidos no website da ESPN, junto do Diretor Pedro Pimentel e da Professora Rosário 
Andorinha. 
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na área das ciências. Mais tarde, em outubro de 1930, o liceu passou a ser designado por 

Liceu Normal de Pedro Nunes, porque lhe foi atribuída a competência de formação de 

professores, que só foi interrompida entre 1947 e 1956. Em 1978, o liceu passa a 

designar-se Escola Secundária de Pedro Nunes. Após a implantação da democracia no 

nosso país, deu-se continuidade à formação de professores e assim permanece até à 

atualidade. 

  A Escola Secundária de Pedro Nunes tem cerca de 1186 alunos de diferentes 

proveniências. Nas últimas décadas tem-se registado uma contínua diminuição do 

número de residentes na zona envolvente da escola a par com o envelhecimento, apesar 

da renovação e da reabilitação urbana. A maior parte dos alunos provém de agregados 

familiares de meios socioeconómicos na chamada classe média e são culturalmente 

favorecidos, existindo um considerável número de pais e encarregados de educação com 

formação académica superior. 

 A população discente está dividida, em média, por 40 turmas, doze no ensino 

básico e oito no ensino secundário, com cerca de 28 alunos por turma. Conta ainda com 

o apoio de 18 assistentes operacionais e 7 assistentes técnicos, bem como com duas 

psicólogas designadas técnicas superiores2. 

 A escola carateriza-se por ter um corpo docente estável e com muitos anos de 

profissão, constituído por cerca de 85 professores (sendo que 30 não são do quadro), 

maioritariamente do sexo feminino (60%), numa faixa etária acima dos 40 anos de 

idade. Ultimamente assistiu-se a um visível rejuvenescimento do corpo docente, 

resultante da aposentação de um número significativo de professores. 

 Na ESPN todas as salas estão dotadas de computador e projetor, sendo que 

algumas possuem ainda quadros interativos. Existem cerca de 51 salas (incluindo 5 que 

são laboratórios de ciências experimentais, 5 de informática, 4 de artes visuais e 2 de 

tecnologias), e cada departamento tem um gabinete próprio.  

 Além das salas de aula, a ESPN, conta ainda com uma biblioteca (com espaço de 

estudo, pesquisa, formação de caráter híbrido, leitura, cinema, entre outros), um espaço 

ajardinado, pátio, papelaria, auditório e, ainda, um parque de estacionamento. 

																																								 																					
2 Saliente-se que a ESPN é das poucas escolas em Lisboa que possui duas psicólogas a trabalhar 
exclusivamente para esta escola. 
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 O edifício da ESPN era composto por quatro grandes blocos sem comunicação 

entre si. Mas, com o apoio da Parque Escolar, a ESPN recentemente foi submetida a 

obras de reabilitação. A conclusão das recentes obras de requalificação viabilizou o 

regresso da escola ao turno único, resolvendo problemas de organização familiar, 

promovendo um horário escolar conforme pressupostos potenciadores de qualidade do 

processo de ensino-aprendizagem e otimizando a gestão de recursos humanos e 

materiais.  

 No que diz respeito aos resultados dos exames nacionais, os alunos desta escola 

têm demonstrado ter bons conhecimentos. É de realçar que no ensino básico a 

percentagem de alunos com classificações iguais ou superiores a 3 nas disciplinas de 

Língua Portuguesa e Matemática foi superior ao valor esperado. No que se refere ao 

ensino secundário, considerando as classificações finais de Matemática e de Português 

do 12.º ano, verifica-se que o desempenho dos alunos corresponde ao previsto nas 

Metas, igual ou superior à média nacional (resultados de 2013). 

 Não posso deixar de referir que a ESPN é ainda uma das poucas escolas públicas 

em Lisboa que fornece aos seus alunos, e não só (pois há alunos que vêm do ensino 

superior), a possibilidade de frequentarem um Curso Livre de Latim. Este curso é 

lecionado segundo o método de Cambridge e no final do mesmo há a possibilidade de 

obter um certificado passado pela Universidade de Cambridge. É portanto uma das mais 

valias que esta escola pode fornecer aos seus alunos. 

 Na ESPN os alunos, na sua maioria, são assíduos e participativos, havendo 

também condições para que todos gostem do que fazem, se sintam bem e vivam a 

Escola como algo que a todos pertence. É de salientar ainda que, no que diz respeito à 

Avaliação Externa das escolas, a ESPN foi avaliada com a classificação de Muito Bom 

no domínio de Prestação do Serviço Educativo e também com a classificação de Muito 

Bom no Domínio de Liderança e Gestão.  

	

I.2.	A	Escola	Secundária	De	Camões	

 Contrariamente ao que aconteceu com o estágio de Português, iniciado 

pontualmente com o ano letivo, o estágio de Latim começou, devido a contingências 

várias, já com o primeiro período bastante avançado. 
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 Com efeito, recebi um e-mail no dia 9 de agosto de 2014, enviado pela 

Professora Leonor Santa Bárbara, coordenadora dos mestrados relativamente à 

disciplina de Latim, da FCSH, com o intuito de me informar que a PES de Latim seria 

na ESPN tal como a PES de Português. Porém, por motivos que me são alheios, 

decidiu-se mais tarde que o meu estágio seria, então, no Colégio de São Tomás, situado 

na Quinta das Conchas, Lisboa. Após a primeira ida ao colégio fui informada pelos 

responsáveis de que não seria possível realizar lá a minha PES por não ter sido aluna do 

curso de Línguas e Literaturas Clássicas, portanto também não foi possível a realização 

do meu estágio nesta instituição. 

 Contudo, no dia 10 de dezembro de 2014, a Professora Leonor Santa Bárbara 

voltou a entrar em contacto comigo, para me informar que o meu estágio de Latim iria 

ser então na Escola Secundária de Camões (ESC) sob a orientação do Professor Mário 

Martins, e no corpo desse e-mail forneceu-me o contacto do Professor. Desde logo, 

contactei com o Professor, que se disponibilizou para me receber no dia seguinte na 

ESC de modo a iniciar assim a minha PES de Latim. 

 No dia 11 de dezembro de 2014, iniciei o meu primeiro dia como Professora 

Estagiária na ESC. O Professor Mário Martins mostrou-me as instalações, disse-me que 

a turma que me seria atribuída era do 11.º ano, como tinha acontecido com as minhas 

três colegas de estágio, que já se encontravam a estagiar nesta instituição, com a mesma 

turma e o mesmo orientador. 

 O Professor deu-me ainda conhecimento de algumas práticas que estava a pensar 

utilizar durante o ano letivo, deixando em aberto a possibilidade de surgirem novas 

ideias apresentadas por nós estagiárias. 

 Estabelecidos alguns itens relativamente ao estágio de Latim, procedi à recolha 

de informações acerca desta instituição cooperante3. 

 O Liceu Nacional de Lisboa, atual Escola Secundária de Camões, foi o segundo 

Liceu de Lisboa, criado em 1902. Sendo uma das mais antigas e prestigiadas escolas de 

Lisboa, está localizado na freguesia de Arroios, que possibilita o acesso a uma 

população escolar bastante variada. 

 Desde 1909/10, ficou instalado num edifício considerado o primeiro Liceu 

Moderno de Lisboa. A data de inauguração do edifício foi a 16 de Outubro de 1909, na 
																																								 																					
3 Dados recolhidos no website da Escola. 
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atual Praça José Fontana. Em 1908 mudou o nome para Lyceu Camões e, após o 25 de 

Abril de 1974, tal como todos os Liceus, passa a designar-se Escola Secundária de 

Camões. 

 A sua arquitetura é classicista e foi construída com base em critérios de 

funcionalidade, sobriedade, segurança e higiene. Do lado de dentro, a construção é 

ampla e aberta com espaços distribuídos por diferentes áreas. É um edifício construído 

para conciliar o ar e a luz. Além do edifício principal, integram-se ainda nesta escola 

vários edifícios autónomos. 

 A história da ESC é apenas oito anos mais velha do que a da República e está 

marcada desde o seu início pelo impacto cultural, científico e revolucionário daqueles 

que a frequentaram. 

 Apesar de esta escola ser dotada de muitos espaços nobres, o centenário edifício 

não tem sido alvo de obras de fundo, e tem-se vindo a assistir à degradação de alguns 

dos seus espaços e equipamentos. Nas férias letivas de 2012, foram feitas pequenas 

obras e aí adquiriu-se algum mobiliário (mesas e cadeiras) e, por solicitação da direção, 

o Ministério da Educação disponibilizou um conjunto de equipamentos informáticos 

(projetores e computadores). Tem-se também procurado dar visibilidade à urgência de 

recuperação deste edifício recentemente classificado como monumento de interesse 

público. 

 Malgrado o aspeto físico do edifício, a ESC não deixa de proporcionar aos seus 

alunos um ensino de qualidade, patente no Projeto Educativo, que, além do ensino, 

apresenta uma extensão curricular com vista ao crescimento do indivíduo em termos 

sociais e afetivos. 

 Atualmente a ESC conta com 1100 alunos (período diurno) e 698 (noturno), no 

ensino secundário. A faixa etária da população estudantil oscila entre os 15 e os 20 anos 

de idade e são originários de diversos estratos sociais e países. Conta também com 140 

professores, sendo 107 do quadro de nomeação definitiva, 6 do quadro de zona 

pedagógica e 16 contratados. Conta ainda com 50 funcionários (13 administrativos e 37 

auxiliares). 

 São os seguintes os espaços que compõe o edifício: salas de aula, 5 salas de 

informática, 2 salas de projeção e meios audiovisuais, sala de estudo, laboratórios de 

Física e Química, biblioteca (antiga – sem equipamento tecnológico), centro de recursos 
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educativos, auditório, museu, refeitório, sala de professores, salas de trabalhos de 

professores, arquivo, papelaria, reprografia, ginásio e espaços abertos para a prática de 

desporto. 
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CAPÍTULO	II	

A	“VIAGEM”	DAS	PALAVRAS	–	DO	LATIM		

AO	PORTUGUÊS	ATUAL	

 Neste capítulo procurarei evidenciar a importância do estudo de algumas 

alterações a que estão sujeitas algumas palavras do português herdadas do latim, 

fazendo igualmente referência a processos de formação de palavras, tendo em conta o 

previsto nos programas de português para o Ensino Básico e Secundário.  

 Nos manuais de Língua Portuguesa do 9.º e 10.º anos que selecionei Entre 

Palavras 9 e Entre nós e as Palavras) são incluídos textos de autores de períodos mais 

remotos (por exemplo, Gil Vicente e Luís Vaz de Camões), os quais serviram de base 

para o estudo que pretendo e para suporte na realização de fichas de trabalho, que 

distribuí aos alunos de 12.º ano4. 

 A minha prática na experiência de docente fez-me perceber que se cruzam 

conhecimentos didáticos na área da etimologia, e que o estudo da formação das palavras 

é um dos aspetos que carece de maior atenção. Logo que fui observando e interagindo 

com os alunos, apercebi-me de várias lacunas a este nível. São alunos de 11.º e 12.º 

anos e, geralmente, não dão muita relevância aos mecanismos que permitiriam gerar 

novas palavras. A “viagem” que planeei teve como objetivo levar a que os alunos de 

Português bem como os de Latim percebessem a “passagem” de algumas palavras desde 

o latim até ao português atual. Como refere José Joaquim Nunes (1930: 370): 

 

Como um perfeito organismo vivo, a língua está em contínua elaboração, expelindo de si elementos que 

por motivos vários perderam a vitalidade e substituindo-os por outros que nela entram com toda a fôrça e 

pujança de seres novos, para mais tarde desaparecerem também por sua vez. Esta elaboração, porém, 

naturalmente atinge o máximo grau de intensidade durante o período da sua formação; passado êste, 

diminui em fôrça, criadora, sem cessar por completo. É o que se observa no português. 

 

 Observamos, pois, que, de acordo com o autor, a língua está em permanente 

mudança adaptando-se às circunstâncias históricas e sociais em que está inserida e, 

																																								 																					
4 Decidi escolher estes manuais (apesar de serem de níveis escolares mais baixos) para servirem de 
consolidação da matéria que deram, ou deveriam ter dado, em anos anteriores. 
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assim, algumas palavras desaparecem e outras tomam o seu lugar. Em Camões, por 

exemplo, surge a palavra leda, que caiu em desuso e foi substituída na língua dos nossos 

dias pelas palavras contente, satisfeita, alegre. 

 Ainda segundo o mesmo autor (ibidem, p. 371), a língua 

 

[…] ou conserva a palavra erdada, mas com função diversa da que até então desempenhára, ou cria 

termos, novos pela sua estrutura e significação, embora, na sua maioria, velhos na sua ideia básica. 

 

 Ou seja, uma palavra herdada modifica geralmente a sua estrutura, alterando 

quer a sua forma, quer o significado da língua de origem. Cito como exemplo a palavra 

latina maculam, que se modifica para mácula na passagem para o português, perdendo o 

m final por apócope macula (m)>mácula. 

 Nos programas de Português de Ensino Básico e Secundário, verifica-se que o 

estudo de alguns aspetos relacionados com a história da língua é importante no percurso 

curricular de um aluno, auxiliando-o a vários níveis: fonológico, morfológico, sintático 

e até na compreensão do texto. Embora não seja explícito, infere-se que também o 

estudo da formação das palavras seja determinante numa perspetiva de análise que 

considere fases anteriores da língua. Assumindo que o estudo da forma/significado de 

palavras conduzem ao sucesso na comunicação, foi nesse sentido que trabalhei com os 

meus alunos. 

 Assim, decidi abordar a forma como nas gramáticas históricas se trata a 

formação das palavras (por ordem cronológica de edição), uma vez que são obras em 

que se privilegia o confronto entre o latim e o português. Elegi as gramáticas históricas 

consideradas mais relevantes para o tema em estudo, ressalvando que nem todas 

abarcam a formação de palavras.  

 Assumindo que o estudo da forma/significado dos produtos resultantes dos 

processos de formação de palavras conduzem ao sucesso na comunicação, foi nesse 

sentido que trabalhei com os meus alunos. 

   A escolha definitiva do meu tema ocorreu no último trimestre de 2014, quando 

todos os mestrandos tiveram de entregar um plano de atividades, no qual explicitavam 

aquilo que, depois de uma breve investigação, pretenderiam incluir no seu relatório. O 

meu tema foi difícil de escolher pois teria de ser um tema que pudesse ser explorado 
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tanto na disciplina de português como na de latim. No entanto, como as alterações a que 

estão sujeitas as palavras me suscitavam muito interesse e era possível trabalhar nestas 

duas disciplinas, iniciei, assim, uma pesquisa em torno desta temática para poder aplicá-

la em aula com os diversos alunos das diferentes disciplinas. 

 

II.1.	Do	Latim	ao	Português	atual:	Algumas	observações	

 O latim, falado ou escrito, era a língua dos habitantes do Lácio, que 

posteriormente se estendeu por todo o Império Romano do Ocidente, desde o século V 

a.C. até ao século V d.C. O latim vulgar era uma língua oral, que deu origem às 

diferentes línguas românicas5. No entanto, a par da língua vulgar, a língua literária 

desenvolveu-se e atingiu o seu expoente máximo com a influência de literatos como 

Cícero, Séneca, César, Ovídio, Virgílio, Horácio, entre muitos outros, a qual influenciou 

as línguas românicas e outras línguas da Europa, sobretudo a partir do século XVI. 

 O latim vulgar foi a língua que se impôs nas regiões colonizadas, trazida pelos 

soldados, colonos, mercadores e pela administração pública romana. O latim vulgar, 

falado quotidianamente e muito afastado dos padrões literários, fundiu-se em situações 

de intercâmbio com as línguas autóctones6 da Península Ibérica. Na história da evolução 

do latim, sobretudo na sua vertente escrita, é comum distinguir-se o latim arcaico do 

latim clássico e latim imperial. 

 O latim arcaico abarca a primeira fase desta língua até ao século II a.C., fase da 

formação da língua latina. Depois de sofrer algumas alterações fonéticas, das quais 

destaco o rotacismo7, a língua latina ganha precisão, plasticidade e alguma 

normalização que atinge o seu expoente máximo na fase seguinte – o latim clássico. 

Nesta fase do latim acentua-se a influência do grego e o latim enriquece-se a todos os 

níveis, principalmente com terminologia intelectual e filosófico-científica.  

 O latim imperial corresponde à fase da expansão de Roma (século I. a.C. – 

século II d.C.). Neste período acentua-se ainda mais o distanciamento entre a língua 

																																								 																					
5 Diferentes línguas Românicas: Português, Mirandês, Espanhol, Catalão, Francês, Provençal, Italiano, 
Reto-romana ou Rético, Romeno e o Sardo. 
6 Línguas autóctones da Península Ibérica: Celtibérica, Ibérica, Galaica, Tartéssica, Aquitana e Lusitana. 
7 O rotacismo é a passagem do s intervocálico latino a r: flos, floris. 
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literária –sermo eruditus e a língua coloquial e popular –sermo uulgaris (Martins e 

Soares 2001:5) 

 O latim é a base das línguas românicas, entre as quais se conta o português 

falado na Península Ibérica desde a segunda guerra púnica (201 a.C), quando os 

Romanos vieram combater os Cartagineses, até à queda do Império Romano do 

Ocidente (séc. V). O português surgiu a partir da fusão do latim com os substratos 

linguísticos da Península. Do final do século XII e do século XIII datam os documentos 

mais antigos em português8 que marcam o começo histórico do português arcaico 

(Williams 1961:27). Durante quatro séculos, a língua foi sofrendo inúmeras alterações e 

no século XVI, com a divulgação dos textos latinos pelos humanistas, a língua 

portuguesa enriquece-se e transforma-se assim na língua que conhecemos hoje 

(1961:27). 

 Logo de início, do século XVI, os vocábulos latinos entraram no português 

primeiramente por via da Igreja e da lei, depois por intermédio dos eruditos e letrados, e 

por fim pela ciência (1961: 28). 

 Além de toda a herança latina, no português temos vocábulos que resultam do 

contacto com os Germanos (devido à invasão da Península pelo povo germânico a partir 

do século V), por exemplo, mas também verificamos a influência de idiomas 

moçárabes. Após a Reconquista Cristã foi possível a individualização do galego-

português, criando-se espaço e oportunidade para a posterior individualização da língua 

portuguesa. 

 Devido à forte preponderância do latim no português, o nosso idioma sofreu uma 

marcada influência espanhola e francesa e, posteriormente, com a formação das antigas 

colónias portuguesas, o português expandiu-se e tornou-se a quarta língua mais falada 

no mundo9.  

 

 

 

																																								 																					
8 Documentos mais antigos em português: Notícia de Fiadores, Testamento de D. Afonso II e a Notícia de 
Torto. 
9 As cinco línguas mais faladas no mundo são, 1ª Mandarim; 2ª Inglês; 3ª Espanhol; 4ª Português e 5ª 
Hindu.	

Utilizador
Destacar



	 13	

II.2.	Processos	de	Formação	de	Palavras	em	Português	

                    De acordo com Moreira & Pimenta (2010:78), existem vários processos 

morfológicos de formação de palavras, nomeadamente, a modificação, a derivação e a 

composição. 

 De acordo com esta gramática, a derivação é um processo morfológico 

realizado por afixação, em que um afixo derivacional se associa a uma forma derivante. 

Neste processo intervêm afixos (prefixos e sufixos) e uma forma de base (radical ou 

tema verbal). Como por exemplo na prefixação in+feliz = infeliz. 

 Por sua vez, a composição consiste num processo de formação de palavras em 

que duas ou mais formas de base se associam. Em português, existe a composição 

morfológica e a composição morfossintática. A primeira é um processo de formação de 

palavras por meio da junção de radicais simples ou complexos, em geral separados por 

uma vogal de ligação, como por exemplo autocarro ([aut]o + [carr]o). A segunda é um 

processo de formação de palavras que associa duas ou mais palavras, integrando 

expressões sintáticas que compreendem a justaposição e a aglutinação, como por 

exemplo planalto trabalhador-estudante. 

 Como teremos oportunidade de verificar seguidamente, pelas suas 

características, nas gramáticas históricas a visão sobre a formação de palavras é muito 

mais exaustiva e completa.  

 Para Manuel Said Ali (1920: 7), estudar o desenvolvimento do português é uma 

tarefa difícil, pois, segundo afirma: 

 

Terreno vasto, árduo e difícil de lavrar é a perspectiva que se oferece a quem se lembra de estudar o 

desenvolvimento de um idioma como o português desde a remota fase dos primeiros documentos escritos 

até aos nossos dias. 

 

 Com efeito, estudar o desenvolvimento da língua portuguesa, desde os seus 

primórdios até ao presente, revela-se um trabalho árduo, pelo que restringimos bastante 

a nossa análise. 

 Said Ali considera a existência de dois períodos principais na evolução do 

português – o português antigo e o português moderno (p.8): 
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 Distingo no português histórico dous períodos principais: o português antigo, que se escreveu até 

os primeiros anos do século XVI, e o português moderno. 

 

 No entanto, esta periodização é discutível, uma vez que existem autores que 

defendem outras perspetivas, como por exemplo, Pilar Vásquez Cuesta e Maria 

Albertina Mendes da Luz (1971:173-174). 

 Para Said Ali, a derivação é um mecanismo pelo qual a partir de uns vocábulos 

se formam outros, adicionando-lhes determinados elementos formativos que modificam 

a aceção primitiva ou lhe acrescentam um novo sentido. 

 Os vocábulos formados deste modo chamam-se derivados, os quais procedem de 

outros, designados primitivos ou derivantes. Temos como exemplos a palavra mar que 

originou maré, marinho, marítimo e também a palavra pedra, que deu origem a 

pedreira, pedrada, pedregulho. 

 Os elementos formativos que se adicionam no fim do termo derivante são os 

sufixos. Para a criação de novas palavras pode-se também colocar elementos formativos 

no princípio do vocábulo primitivo, denominados prefixos. Tais como a palavra ver que 

originou as palavras rever, prever, prover e a palavra pôr que originou palavras como 

dispor, propor, repor. 

 As palavras constituídas por meio de sufixos ou prefixos denominam-se por 

derivados sufixais ou prefixais, respetivamente. No entanto, houve palavras que 

sofreram modificações de tal modo profundas que, na passagem do latim ao português, 

já não se recorda que são formadas por sufixação, tais como ovelha < ovicula, macho < 

masculu, entre outras.  

 Quanto à derivação imprópria, processo de enriquecimento do vocabulário sem 

auxílio de elementos formativos, Said Ali não adota o parecer de alguns gramáticos que 

a consideram como fazendo parte da derivação (1920: 230) 

 No capítulo referente à formação de palavras, José Joaquim Nunes (1930: 371) 

aponta para a necessidade que a língua portuguesa sentiu de acrescentar “elementos 

estranhos” ao que recebeu do latim. O autor indica três processos na “aquisição das 

palavras” (p. 371): 
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Três portanto foram os processos seguidos na aquisição das palavras, a saber: a formação popular, a 

formação literária e importação estranha. 

 

 A “formação popular”, o processo mais produtivo para o autor, deu-se de dois 

modos: ou simplesmente se atribuiu à palavra já existente um papel diferente do que até 

aí desempenhara, ou, indo mais além, acrescentou-se-lhe um elemento novo, 

modificando desta forma a primeira ideia. Como exemplos temos estrada e vagar que 

de formas verbais tornaram-se também substantivos (p. 371). 

 Quanto à “formação literária”, segundo Nunes (1930: 398) a base da língua 

portuguesa é constituída pelo latim popular, mas, uma vez que a linguagem é um 

organismo vivo em constante renovação, aquela base teve de ser aumentada com muitos 

outros termos devido à necessidade de exprimir ideias novas, à influência de escritores 

mais em voga que, por motivos estéticos ou de necessidade, deram preferência a 

determinados vocábulos em detrimento de outros, e às relações com outros povos. 

Como exemplos, temos o termo latino silentiu- que por via popular se transformou em 

seença e com a contração das duas vogais numa só reduziu-se a senço que era uma 

forma idêntica à que tinha então a primeira pessoa do presente do indicativo do verbo 

sentir; por causa da confusão que essa semelhança poderia trazer, adotou-se o termo 

silêncio, mais próximo do primitivo. 

 Por fim, a “importação estranha” (1930:404-405), ou “importação de outras 

línguas”, é considerada pelo autor numa dupla perspetiva, pois se por um lado 

contamina a pureza da língua, por outro contribui para o seu enriquecimento e é também 

um produto de ordem social uma vez que é fruto do convívio com outros povos. Devido 

ao contacto com outros povos (p. 405): 

 

 Os próprios escritores gregos e romanos dão-nos como tomadas aos povos com que se achavam 

em contacto algumas centenas de palavras, as quais cedo foram adoptadas pela língua popular. 

 

 Como exemplos de palavras que perduram no português temos: cerveja (do Lat. 

cervesia), camisa (do Lat. camisia), coelho (do Lat. cuniculus), gordo (do Lat. gurdus), 

etc. 
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 Martins Sequeira (1938:21) indica que no século XVI os literatos e os eruditos, 

imbuídos do espírito classicista, exercem um poder fortíssimo sobre a linguagem. Os 

humanistas portugueses, que supunham que o idioma era uma deturpação do latim e que 

se aperfeiçoaria ao aproximar-se da língua mãe, introduziram inúmeras palavras latinas 

na língua portuguesa, adaptando-lhes somente a terminação. 

 Para este autor, existem dois períodos na fase moderna do português: 

 

Verificam-se, deste modo, dois períodos na fase moderna do português. Um, o do português clássico, que 

decorre até meados do século XVIII e em que predomina na linguagem a influência humanística; outro, o 

do português recente, em que a linguagem se deixa penetrar de vocabulário importado dos idiomas 

actuais e mesmo influxo sintáxico destes idiomas. 

 

 Para o autor, o português clássico sofreu a influência humanística, enquanto o 

português mais recente absorve vocabulário de outros idiomas. Acrescenta ainda que, 

no século XVI, como prova da influência dos humanistas no português clássico, temos a 

introdução de palavras trazidas diretamente do latim e do grego clássico, este por 

intermédio do latim. 

 Sequeira (1938:143), considera a existência de três espécies de elementos que 

constituem o vocabulário português. São eles os populares (originários do latim vulgar 

ou de outras fontes), como noite, chapéu, guerra, entre outros, os semieruditos 

(entraram geralmente por via literária) como ínsua, auto, regra, etc., e os eruditos 

(entraram por via literária, aportuguesaram-se artificialmente) como filologia, antítese, 

faculdade). 

 No século XVI, com o aparecimento de novos termos deu-se o desaparecimento 

de muitos vocábulos antigos. Todavia, nem todos os vocábulos importados foram 

aceites, como dealbado, agilitar, inupta, lutulento, entre outros.  

 Ismael Lima Coutinho (1938:130-133), numa visão semelhante à de Said Ali, 

aponta o século XVI como marco divisório de duas fases por ele consideradas como as 

mais importantes do idioma português: “a arcaica” e a “moderna”.  

 Relativamente à derivação, particularmente a derivação sufixal, Coutinho (1938) 

considera que nem sempre é fácil definir a linha que a separa do processo da 

composição, como se observa pelo histórico dos advérbios em –mente. Em latim, estes 
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advérbios só se usavam em expressões como fera mente, bona mente (ou feramente, 

bonamente, pois pronunciar-se-iam ligando as palavras), em que se combinava o nome 

com qualificativos apropriados à sua significação, o processo em vigor era a 

composição, formando-se palavras compostas. No entanto, desde que se tornaram 

comuns combinações como rapidamente, recentemente, já a palavra mente perdera 

significação e valor de substantivo e de termo componente, passando assim a funcionar 

como sufixo criador de advérbios. 

 Mattoso Câmara Jr. (1975: 213) considera que, para ampliar o léxico, o 

português utilizou mecanismos para criar novas palavras, que denominou como 

composição e derivação:  

 

O português, como toda a língua viva, tem mecanismos gramaticais para ampliar e renovar o seu léxico 

em função das palavras já existentes. São os que herdou do latim e vêm a ser chamados a composição e a 

derivação. 

 

 Na composição, o autor indica a existência de dois tipos de formação: a palavra 

formada a partir de dois nomes e a palavra formada a partir de um nome e um adjetivo, 

para a primeira temos como exemplo respublica, e para a segunda temos como exemplo 

parede-mestra. 

 No respeitante à derivação, o autor afirma que foi um mecanismo muito 

desenvolvido no latim vulgar, em que se ampliou a utilização dos sufixos, a adaptação 

de outros e a criação de novos por meio de combinações, dentro da língua, ou por 

empréstimo de outra língua, sobretudo do Grego. 

 O português, tal como qualquer língua viva, não estagna, como vimos, pois está 

em permanente mudança, sendo o léxico uma das faces mais visíveis dessa mutação 

constante. Todavia não é apenas o léxico que muda. As estruturas gramaticais e as 

regras de funcionamento da morfologia e da sintaxe também se alteram. 

 Os processos de formação de palavras tratados neste estudo, a derivação e a 

composição, são considerados pela totalidade dos gramáticos como dos mais frequentes 

na formação de novas palavras na língua portuguesa. 

 O século XVI é habitualmente apontado como o período em que se verificou um 

maior alargamento lexical por criação de vocábulos novos a partir da língua latina e da 
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língua grega, não só por derivação afixal mas também por composição (morfológica e 

morfossintática), pelo que considero ser muito proveitoso e interessante para os alunos 

dos ensinos básico e secundário o estudo de autores deste período, como Gil Vicente, Sá 

de Miranda, Luís de Camões, Garcia de Resende, António Ferreira, entre tantos outros.   

 Para evidenciar esta questão da formação de palavras, apresentamos alguns 

exemplos considerados pertinentes para este estudo. Umas palavras foram formadas em 

português e sofreram alterações, outras foram formadas em Latim. 

	

II.3.	Palavras	formadas	em	português	e	palavras	herdadas	do	latim	

 No caso do vocábulo bestial, verificamos que mudou semanticamente desde a 

sua origem até aos nossos dias. Inicialmente, bestial era um adjetivo referente a “besta, 

animal”, e ganhou posteriormente o sentido de “algo excecional”.  

 Em rival, o sentido original da palavra designava “habitantes de margens 

opostas de um rio”. Visto que eram frequentes as discussões entre os moradores das 

margens do rio, o vocábulo rival passou a significar “contendor”, “adversário”.  

 O vocábulo salário era referente à quantidade de sal que se dava em pagamento 

aos trabalhadores por determinado serviço, e mais tarde passou a ser o soldo dado às 

tropas para comprar sal. Atualmente, salário tem o sentido de ordenado.  

 Alguns vocábulos modificaram por completo o seu sentido, temos como 

exemplo o vocábulo vilão, cujo primeiro sentido era “habitante da vila”, hoje tem o 

significado de “bandido, alguém com mau caráter”.  

 Também verificamos uma alteração semântica com o vocábulo piscina, que em 

latim tinha o significado de “viveiro para peixes”, formado de piscis (peixe), e 

atualmente tem o sentido de “reservatório de água próprio para banhos e lazer dos 

humanos”.  

 Armário em latim era armarium, um lugar reservado para guardar armas, hoje o 

seu sentido é semelhante, mas alargou-se para englobar outras funções, como “guarda-

louça, guarda-fatos, guarda-vestidos”, ou seja, um “móvel para guardar objetos vários. 

  O adjetivo medíocre tinha em latim o sentido de “na média”, hoje tem o sentido 

de “algo inferior, sem importância, insignificante”.  
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 Temos logro que provém do latim lucrum, que nos deu também “lucro”. Logro 

sofreu uma especialização de sentido e recebeu uma carga semântica negativa, passando 

a significar “engano”. 

 O caso do vocábulo íntegro manteve-se inalterado não tendo sofrido alterações 

fonéticas significativas e assim manteve-se semelhante ao seu étimo integru-. 

 Em cálido e quente, adjetivos com o mesmo étimo latino, cálido é um decalque 

do étimo calidus, enquanto quente sofreu várias transformações fonéticas, ainda que 

seja proveniente do mesmo étimo calidus. 

 Temos também o caso das palavras flama e chama, ambas do mesmo étimo 

latino flamma. Em flama não houve grandes alterações fonéticas, já em chama 

verificou-se a evolução de fl para ch, houve portanto uma palatalização. 

 Por fim, os adjetivos pleno e cheio que provêm do mesmo étimo plenus, no 

entanto pleno sofreu somente uma pequena alteração fonética, ao passo que cheio sofreu 

um processo de palatalização pl > ch. 

 Consideremos ainda os seguintes exemplos: magnânimo, benefício, homicida, 

artífice, dispor, percorrer, dignidade e meditabundo. 

 No primeiro exemplo, magnânimo, temos a junção do adjetivo magnus (grande) 

com o substantivo animus (alma ou espírito), que deu assim origem ao adjetivo 

magnânimo (aquele que possui alma grande). 

 O segundo exemplo, benefício, formado pelo advérbio bene (bem) e pela forma 

verbal facius (fazer), deu origem ao substantivo benefício que tem o sentido de aquilo 

que faz bem. 

 Em homicida, a sua formação advém da forma homin- (homem), e cida do verbo 

caedere (matar), originando o substantivo homicida. 

 O substantivo artífice, provém da forma arti-  de ars (arte), e de fix, do verbo 

facere (fazer), com sentido de artífice (aquele que faz arte). 

 No caso de dispor, palavra formada por prefixação, temos na sua origem o 

prefixo dis- (advérbio de separação) e o verbo ponere (pôr), originando assim dispor. 

 Em percorrer, temos o prefixo per- (sentido de movimento), e o verbo currere 

(correr), formando assim a forma verbal percorrer (correr completamente). 

Utilizador
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 No caso de dignidade, palavra formada por sufixação, tendo assim o sufixo –tas 

(qualidade ou estado) e o adjetivo dignus (digno), a sua junção forma o substantivo 

dignidade (qualidade daquilo que é digno). 

 Por fim, meditabundo, formado pelo sufixo –bundus (propensão) e o verbo 

meditare (meditar) originando a palavra meditabundo (aquele que tem propensão para 

meditar). 

 Como referido anteriormente, os processos de formação de palavras 

morfologicamente complexas são a derivação e a composição, processos estes que 

foram herdados do latim. Todavia, apesar de os mecanismos que subjazem às regras de 

formação de palavras em português terem sido herdados da matriz latina, houve casos 

de derivação não prosseguida e, por outro lado, registaram-se inovações em português. 

 Como é sabido, na derivação, enquanto processo morfológico de formação de 

palavras, intervêm afixos (prefixos e sufixos) que modificam a estrutura e o significado 

da palavra. Mas alguns afixos que herdámos do latim e a que o português deu 

continuidade até determinada época deixaram de ser produtivos, não sendo atualmente 

utilizados para a formação de novas palavras. Cito como exemplo o sufixo   -idão, que 

ocorre em vocábulos herdados do latim, como aptidão e em derivados formados em 

português, como levidão (cf. Caetano, 2003: 300-307), que perdeu força derivacional. 

 É de salientar que algumas palavras herdadas do latim foram não só adotadas 

mas também adaptadas. Como é o caso, por exemplo, do vocábulo instrumento que 

designa não o ato ou efeito de instruir (para essa acepção temos instrução), que ao dar 

entrada no português perdeu o traço [+abstrato], enfraquecendo-se igualmente a relação 

derivativa com instruir, não tendo assim uma relação formal e semântica evidente com a 

base (cf. Caetano, 2003: 431-464). 

 Comparativamente aos meios que havia em latim, hoje em português as novas 

palavras complexas derivadas formam-se dando continuidade ao modelo latino. 

Contudo, segundo alguns autores (cf. por exemplo Basílio 2002:73), alguns derivados 

formam-se recorrendo a dois mecanismos: o mecanismo de adição e o mecanismo 

associativo. O primeiro refere-se ao processo de formação a que subjazem as regras de 

formação de palavras, ao passo que, noutros casos, será a analogia o mecanismo 

responsável pela criação de novos vocábulos. A partir de Basílio (2002:73 e ss.), como 

exemplo do primeiro mecanismo temos violeiro que é formado pela adição do sufixo –
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eiro a viola, podendo, também, intervir o segundo mecanismo e aí teremos casos como 

sanfona/sanfoneiro, formado por analogia com viola/violeiro. 

 Em síntese, verifica-se, pois, que a formação de palavras em português dá-se por 

junção de uma ou mais palavras ou por meio da junção de sufixos e prefixos a uma 

base. 

 As palavras alargam ou restringem o seu significado, como vimos nos exemplos 

acima referidos, comprovando-se que o alargamento do léxico é contínuo e 

permanentemente dinâmico. Os vocábulos indicados supra e outros do mesmo tipo 

pareceram-me bastante ilustrativos das alterações formais e semânticas, como tal recorri 

a alguns destes vocábulos em fichas de trabalho e outra parte serviu-me para discussões 

orais, de modo a exemplificar palavras que apareciam nos textos com determinado 

significado bastante diferente daquele que possuem hoje. 

 Para os alunos de Latim o sentido destas palavras não lhes causava estranheza de 

maior, já para os alunos de Português, como não tinham um contacto direto com o 

latim, o sentido etimológico das palavras era considerado um desafio bastante 

interessante, estimulante e curioso. 
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CAPÍTULO	III	

ESTÁGIO	DE	PORTUGUÊS	

 

III.	1.	Prática	Pedagógica	na	turma	12ºG	

 

III.	1.1	Caraterização	da	turma	

 O 12.º G, turma do curso de Línguas e Humanidades, no começo do ano letivo 

2014/2015, contava com um total de 29 alunos inscritos, vinte e uma raparigas e oito 

rapazes, sendo que um dos rapazes apenas assistia às aulas de Português para efeitos de 

melhoria de nota. À exceção de uma aluna que reprovou por excesso de faltas, todos 

concluíram o ano letivo. A turma era constituída unicamente por alunos de 

nacionalidade portuguesa, estando as suas idades compreendidas entre os 17 e os 19 

anos. 

 Os alunos de Línguas e Humanidades, no geral, ambicionavam fazer progressão 

dos seus estudos nas áreas de Direito, Comunicação Social, História de Arte, Turismo, 

Psicologia, Ensino, Representação, Gestão de Recursos Humanos, entre outros. 

 É de salientar que se tratava da primeira vez que a Professora Rosário Andorinha 

lecionava esta turma, não tendo qualquer feedback para dar. Os alunos no 10.º e 11.º 

anos tiveram professores diferentes, o que levou a turma a apresentar algumas lacunas 

nos conteúdos da disciplina. Nesta turma havia ainda três alunos que estavam 

sinalizados como alunos com necessidades educativas especiais (NEE). 

 A maior parte dos alunos residia em Lisboa, nas freguesias de Campo de 

Ourique, São Vicente, Estrela e Campolide. Ou seja, em zonas situadas nas imediações 

da Escola Secundária de Pedro Nunes. Em média, o nível de habilitações literárias dos 

pais ou encarregados de educação dos alunos era alto, verificando-se uma grande 

diversidade nas funções que desempenham, como advogados, juristas, bancários, 

funcionários de escritório, professores, etc. 

 Numa apreciação global e pessoal da turma, considero que o 12.º G era 

composto por um grupo de alunos acolhedor, muito cativante, simpático, afável, 

acessível, atencioso e, sobretudo, trabalhador. Era uma turma geralmente com alguns 
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momentos de distração e conversa, porém, talvez por empatia por ser professora 

estagiária, nas minhas aulas mantinha a atenção necessária para o bom funcionamento 

da aula, participando nas atividades propostas. 

 No que concerne à disciplina de Português, coexistiam dentro da turma 

diferentes graus de aproveitamento e capacidades. Para alguns alunos, as dificuldades 

eram agravadas pela falta de hábitos de estudo e, principalmente, pela falta de interesse 

pela escola. Através de um pequeno inquérito que distribuí, concluí que a maioria dos 

alunos tinha como disciplinas preferidas: Português, História e Educação Física, e como 

disciplinas com maiores dificuldades: Matemática, Inglês, Português e História.  

 No que diz respeito às avaliações de Português, o 12.º G obteve uma média de 

11.9 valores no primeiro período, de 12.5 valores no segundo período, de 12.6 valores 

no terceiro período. No respeitante ao exame nacional, a turma foi uma das melhores da 

escola, e a melhor nota do exame nacional de Português (a nível de escola) foi a de uma 

aluna desta turma, que obteve 19.8 valores. A turma teve uma média de 13.9 valores no 

exame nacional (respeitante à disciplina de Português). No final do ano letivo não se 

contabilizaram negativas, e nenhum aluno ficou retido, tanto a Português como às 

restantes disciplinas. 

 

III.	1.2	Observação	das	aulas	da	Professora	Rosário	Andorinha	

 Ao longo do estágio, pude assistir a todas as aulas da minha orientadora à turma 

12.º G, turma em que estagiei, e às restantes turmas de 12.º ano que a minha orientadora 

lecionava. Além de assistir a todas as aulas da Professora Rosário Andorinha, pude 

tomar contacto com diferentes alunos e inclusive lecionar numa turma diferente da que 

lecionava. 

 Esta fase de observação comprovou ser bastante enriquecedora e paradigmática 

de um autêntico profissionalismo, pois permitiu-me aprender imenso com o exemplo de 

uma Professora sábia, com experiência no ensino e na forma de conduzir os alunos e a 

aula. Tendo em conta que a minha prática letiva seria ao longo dos três períodos, foi 

possível regular as minhas observações, focando diferentes momentos. 

 Numa fase inicial, a minha primeira preocupação foi a de observar todas as 

atitudes da Professora Rosário Andorinha no seu primeiro contacto com a turma, pois 

tenho consciência que esses momentos podem ser fulcrais. Como ainda me sentia algo 
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insegura, adotei muitos segmentos da pedagogia utilizada pela Professora, 

nomeadamente a firmeza demonstrada na condução das suas aulas, a imposição da 

disciplina, a motivação transmitida aos alunos e a atenção dedicada às suas solicitações. 

 Uma vez que a Professora Rosário Andorinha sempre nos encorajou, à minha 

colega Leonor e a mim, a prestar auxílio aos alunos durante as atividades realizadas em 

aula e fora de aula, a Professora solicitou a nossa ajuda na preparação de materiais de 

apoio para os alunos, de forma a orientá-los. Numa forma mais presente, a Professora, 

em alguns momentos de aula, solicitou a nossa ajuda para a correção de exercícios. Este 

nosso envolvimento com as quatro turmas, inclusive com a turma da Leonor e a minha, 

fez com que pudéssemos ir conhecendo de forma natural todos os alunos. 

 No decorrer das aulas, fui centrando a minha atenção noutros pontos que 

considerei também bastante importantes: a gestão do tempo para as diferentes atividades 

programadas, a capacidade de contornar factos imprevistos, até, por vezes, tirando 

partido da imprevisibilidade, a variedade de atividades pedagógicas e a diversidade de 

recursos – como músicas, documentários, notícias, entre outros materiais que achei uma 

mais-valia para o desenvolvimento dos alunos. 

Em suma, da observação das aulas da Professora Rosário Andorinha, gostaria de 

dar destaque ao seu forte sentido de organização, ao manancial riquíssimo de atitudes 

dependentes das situações, à variedade de atividades que proporcionou aos alunos: 

análise intertextual, debate, escrita criativa, pesquisa, trabalhos individuais e de grupo, o 

tom audível e agradável com que comunicava com a turma, o ambiente de trabalho 

cooperativo e aliciante que soube construir e, por fim, mas não menos importante, a 

parte humana. Tendo-se revelado uma docente com uma capacidade de dádiva e 

disponibilidade inexcedíveis, não só connosco, estagiárias, como com os alunos, com 

toda a certeza que as suas caraterísticas permanecerão gravadas no espírito de todos que 

vivam a docência com profissionalismo e uma paixão que não podia esconder. Foi, com 

efeito, ao nível da relação pedagógica que mais admirei e apreciei o trabalho da 

Professora Rosário Andorinha, pois ensinou-me a evitar a condescendência facilitista e 

deseducativa e relembrou sempre o quanto tínhamos de ser confiantes, capazes, 

demonstrando em nós confiança e capacidade de superar este “desafio” com sucesso. 
Foi esta docente que mais me encorajou, servindo de exemplo para aquilo que realmente 

quero ser. 
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III.	1.3	Prática	de	Ensino	Supervisionada	

 A minha PES decorreu de forma faseada ao longo do ano letivo, abarcando os 

três períodos letivos e de modo a que pudesse lecionar todos os conteúdos 

programáticos.  

 A minha orientadora sempre considerou uma mais-valia a passagem pelos 

diferentes momentos do programa e assim verificar o nosso desempenho em várias 

unidades com conteúdos diversos. 

 Visto o calendário escolar, ficou designado que no 1.º Período lecionaria o 

heterónimo Alberto Caeiro, no 2.º Período, Os Lusíadas de Luís de Camões e a 

Mensagem de Fernando Pessoa – Relação intertextual, no 3º. Período, Felizmente Há 

Luar! de Luís de Sttau Monteiro e, no mesmo período, o Memorial do Convento de José 

Saramago. 

 Para a lecionação de todas estas matérias, a professora disponibilizou uma 

semana para cada sequência didática, correlacionando-a com os conteúdos dados 

anteriormente por si. Este processo de dinâmica formativa conseguiu duas finalidades: o 

enriquecimento da formação e a criação nos alunos da aceitação variada e variável de 

processos educativos, que, embora consonantes, estão dependentes de caraterísticas 

diversas, por força das variabilidades inerentes - idade, aparência visual, tom de voz, 

ritmos e outros.  

 

III.	1.3.1	Sequências	Didáticas	

							1.3.1.1	Preparação	

Na preparação da primeira sequência didática de toda a minha PES, no 

respeitante ao heterónimo Alberto Caeiro, tive certas dúvidas acerca das metodologias 

de trabalho que deveria implementar nas aulas, como motivar os alunos para conteúdos 

que exigem já um grau de maturidade e reflexão, nem sempre compatível com as 

vivências dos alunos, e bastante subtileza na interpretação, cumprindo todos os 

objetivos, tanto mais que se tratava de uma turma em ano de exame nacional. Surgiram 

também outras preocupações, como a gestão do tempo para conseguir cumprir com 

todas as atividades que propunha realizar em dois blocos de 100 minutos e num bloco 
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de 50 minutos (havendo sempre a possibilidade de completar alguma matéria na semana 

seguinte). É importante referir que todas as minhas hesitações e medos tiveram o 

acompanhamento da Professora Rosário Andorinha, que sempre se mostrou disponível, 

e contribuiu bastante para a dissipação das minhas dúvidas e inseguranças. 

 Com este receio inicial, surgiram outras dúvidas. Como fazer uma abordagem 

diferente e mais motivadora, de forma a fazer prevalecer o contacto com os alunos. Fui 

reunindo assim alguma informação pedagógica, recursos, como notícias, canções, 

imagens, que se conjugassem bem com linhas orientadoras, com o fito de caracterizar o 

heterónimo Alberto Caeiro e abrir portas à análise da sua poesia. Planeei então as cinco 

aulas, de forma a abranger todos os conteúdos que selecionei como mais relevantes, tais 

como análise de poemas e respetivas fichas de trabalho, revisão de funcionamento da 

língua e atividades de escrita. 

 Para não me desviar da linha temática da minha PES, na primeira aula, após a 

visualização e explicação do PowerPoint introdutório ao estudo de Alberto Caeiro, 

escrevi no quadro a palavra ver para que em conjunto com os alunos pudéssemos 

verificar as diferentes palavras que surgiram desta. Este exercício serviu para despertar 

nos alunos a curiosidade de conhecer novas palavras, tornando o seu discurso e a 

produção escrita mais dinâmica, abrindo assim o horizonte destes alunos para a 

descoberta de termos que até então pudessem desconhecer, tornando o seu vocabulário 

mais rico e ativo. 

 Para a análise dos poemas, consultei o manual adotado Expressões 12.º e os 

manuais Português 12.º e Entre Margens 12.º. Escolhi poemas que, do meu ponto de 

vista, correspondiam a uma visão clara da poesia de Alberto Caeiro: “Se, depois de eu 

morrer, quiserem escrever a minha biografia”, “O guardador de rebanhos” e “Eu nunca 

guardei rebanhos”. Feita a seleção, a minha maior preocupação era analisar os poemas 

da melhor forma, para que os alunos entendessem a mensagem do poeta, que vai 

bastante além de uma leitura superficial, que permite concluir que atrás de uma frase ou 

única palavra se esconde uma multiplicidade de significados. Pretendia abrir caminhos 

através dos quais a mente pudesse discernir o óbvio do bivalente, bem como a 

possibilidade de o génio conjugar aparentes simplicidades com a profundidade de uma 

alma tão complexa como a do poeta. Nesta parte de análise, decidi trabalhá-la oralmente 

em conjunto com os alunos, para que fosse criando, pouco a pouco, um ambiente 

acolhedor entre professor e alunos, onde estes alunos pudessem explicitar as suas 



	 27	

dúvidas, sem medos nem receios de se expor a qualquer forma de crítica pela 

explanação das suas ideias.  

 Para a atividade de avaliação, forneci aos alunos uma antologia de textos de 

Caeiro e solicitei-lhes que durante aquela semana (pois sabia que não tinham testes às 

outras disciplinas) realizassem um glossário da antologia entregue. O resultado deste 

trabalho foi bastante satisfatório, a Professora Rosário Andorinha gostou imenso da 

atividade e dos resultados obtidos, então pediu para que reunisse os quatro melhores 

glossários para serem publicados na página do Facebook do Departamento de Português 

e Latim da Escola Secundária de Pedro Nunes (cf. Anexo 1). 

Para ligar os conteúdos com a linha temática da minha PES, realizei uma ficha 

informativa e de trabalho (cf. Anexo 2) “O português: génese, variação e mudança” que 

serviu para contextualização de conteúdos dados em anos anteriores.  

Na preparação da segunda sequência didática, intertextualidade entre Os 

Lusíadas de Luís de Camões e Mensagem de Fernando Pessoa, senti-me mais segura 

tanto a nível da escolha dos materiais como na gestão do tempo, visto que já conhecia 

melhor o trabalho dos alunos e o tempo que costumavam demorar para realizar cada 

atividade. 

 Esta sequência foi dividida em dois momentos. No primeiro momento, as aulas 

foram dirigidas para a intertextualidade entre as duas obras e, num segundo momento, 

para a parte do funcionamento da língua e atividade de escrita. 

 Atentando ao primeiro momento, como a Professora orientadora nas aulas 

anteriores tinha estado a lecionar Os Lusíadas, para introduzir a minha sequência 

didática, decidi elaborar um PowerPoint para introduzir a Mensagem de Fernando 

Pessoa (cf. Anexo 3). Após esta introdução à obra e já como exemplo desta 

intertextualidade entre as duas obras, passei em aula um vídeo da RTP, do programa 

“Contra Informação” intitulado “Pessoa vs. Camões”. 

 Para iniciar a análise da intertextualidade entre as duas obras, realizei uma ficha 

de trabalho (cf. anexo 4) intitulada “Guião de Leitura” com os poemas «O das Quinas» 

Mensagem de Fernando Pessoa e «Por meio destes hórridos perigos» d´Os Lusíadas de 

Luís de Camões. Com esta ficha de trabalho, foi possível o acompanhamento dos alunos 

na análise intertextual dos poemas. Esta análise foi feita em conjunto, professora e 
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alunos, o que originou uma grande pluralidade de participações em aula. Na realização 

do questionário foi visível também que a atenção dos alunos tinha sido positiva.  

 Nestas análises interpretativas, fiquei muito surpresa pela participação de um 

grande aglomerado de alunos, mesmo nas respostas do questionário. Muitos pediam 

para ler as suas respostas e quando achava (com o consentimento prévio da Professora 

Rosário Andorinha) que as respostas estavam satisfatórias, pedia aos alunos para virem 

escrever ao quadro a sua resposta. Esta atividade também se tornou bastante útil pois foi 

possível avaliar os seguintes pontos: (1) corrigir tanto os erros ortográficos como de 

sintaxe, (2) fornecer aos colegas outro tipo de resposta válida. 

Atentando agora ao segundo momento da aula, não se revelou muito diferente: 

dei aos alunos uma ficha de gramática intitulada “A mitificação do herói n´Os Lusíadas 

de Luís de Camões” para relembrarem conteúdos de 10.º e 11.º anos. A ficha foi feita 

em aula e corrigida em conjunto pela professora e alunos. Todos os alunos realizaram a 

ficha e quiserem responder às questões colocadas, porém, foi nesta etapa que me 

apercebi que vários alunos tinham dificuldades notórias a nível de gramática. A partir 

deste dia comecei a pesquisar fichas de gramática para lhes fornecer como forma de 

preparação para o exame nacional, e reuni um conjunto de fichas de gramática, 

semelhantes às do exame nacional10.  

 Para registos de avaliação, preparei uma atividade de escrita, semelhante à do 

Grupo B utilizado em exame nacional, com o título “Camões e Pessoa relativamente ao 

desencanto da Pátria”. Nesta atividade foram avaliados os seguintes domínios (1) 

cumprimento do limite de palavras estipulado; (2) verificação de erros ortográficos; (3) 

correção da ortografia; (4) Os Lusíadas – disforia do poeta relativamente à morte da 

pátria; (5) Mensagem – considerações disfóricas em relação à pátria e (6) Portugal para 

ambos, em épocas diferentes. 

 É de salientar que estas correções foram feitas por mim, mas tiveram sempre a 

verificação da Professora orientadora, que as assinou.  

 Para ligar os conteúdos com a linha temática da minha PES, realizei uma ficha 

informativa e de trabalho (cf. anexo 6) “Étimo, Palavras Divergentes e Palavras 

																																								 																					
10 Confrontar anexo 5, em que dado à dimensão das fichas não foi possível colocá-las todas, só 

incluí algumas dessas fichas, a título meramente ilustrativo. 
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Convergentes”. Esta ficha teve como intuito a explicação básica da formação de 

palavras, por via popular e por via (semi) erudita, alertando os alunos para a 

transformação que as palavras sofreram.  

 Este tipo de atividade, como tinha dito anteriormente, teve o mesmo objetivo, 

fomentar nos alunos o interesse na “descoberta” de novo vocabulário, enriquecendo-o 

cada vez mais. 

 Para a terceira e última unidade com a turma 12.º G, foram feitas duas 

sequências didáticas. A primeira relativa a Felizmente Há Luar! de Luís de Sttau 

Monteiro e a segunda relativa à obra de José Saramago, Memorial do Convento. 

 Com a obra Felizmente Há Luar!, tal como na sequência anterior, dei início ao 

seu estudo com um PowerPoint com informações do autor, da obra e da 

contextualização da época para assim iniciar o seu estudo.  

 Após dar início ao estudo da obra, pedi aos alunos para abrirem o manual, de 

modo a fazer uma análise oral dos seguintes textos: “Teatro Épico” e “O jardim de um 

ditador: os anos de Salazar”, textos que achei bastante importantes para iniciar a obra. 

Como o manual não dispunha de todos os textos, fiz uma ficha de trabalho com os 

textos “Vêm aí os Franceses” e “Amigos de Peniche” da revista Visão (cf. anexo 7). 

 Posto isto, como a Professora orientadora, aulas antes, tinha incitado os alunos 

para a leitura da obra, elaborei uma ficha de verificação de leitura, e corrigimo-la em 

aula, dando oportunidade a todos os alunos para responder e demonstrar que tinham lido 

a obra. 

Para analisar a obra, escolhi os excertos “Nas mãos dos reis do Rossio...” e 

“Uma missão” (excertos do manual), pois nem todos os alunos tinham a obra, e no final 

realizaram o respetivo questionário. 

 Na última aula desta sequência realizei uma ficha informativa e de trabalho 

sobre os atos ilocutórios (cf. anexo 8). Para realizar a atividade que tinha planeado foi 

necessário relembrar este conteúdo gramatical. Foi uma das atividades que mais me deu 

prazer elaborar, tornou-se uma aula mais ativa, mais dinâmica. Uma atividade que se 

revelou bastante enriquecedora e que me incutiu vontade de levar a cabo tarefas deste 

tipo. 

 Por fim, a última sequência didática, a obra Memorial do Convento de José 

Saramago. Também verifiquei alguma hesitação na escolha do capítulo mais adequado 
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para abordar. Uma vez que a Professora orientadora já tinha dado início ao estudo desta 

obra, decidi escolher o final do capítulo XXI, capítulo referente à decisão de D. João V 

para a inauguração do convento e dos trabalhadores forçados em Mafra para cumprir a 

vontade do rei. Neste capítulo, o autor tem vários registos de nível de língua, ocorre o 

fenómeno da troca do /b/ pelo /v/, como ainda hoje se verifica em algumas zonas a 

norte, nas falas de algumas personagens, que participaram na construção do convento de 

Mafra, achei muito adequado. Assim, criei um PowerPoint (cf. anexo9) intitulado 

“Registos/Níveis de Língua e Estilo em Memorial do Convento”, cujo objetivo era o de 

que cada aluno lesse o excerto presente, referisse o contexto desse mesmo excerto e 

mencionasse o nível de língua aí utilizado. Gostava ainda de referir que para esta 

atividade, antes do seu início, escrevi no quadro e procedi a uma breve explanação de 

forma a relembrar a alguns alunos os diferentes níveis de língua. 

 Relativamente ao funcionamento da língua, achei apropriado rever a 

modalidade, pois vi que em alguns exames nacionais era frequentemente abordado este 

conteúdo. Como tal, criei uma ficha de informação e de seguida uma ficha de trabalho 

(cf. anexo 10). 

 A última atividade feita com estes alunos, intitulada “Outras marcas de registo 

familiar/popular em Memorial do Convento – Provérbios”, (cf. anexo 11), foi uma 

atividade bastante interessante, que evidenciou uma adesão entusiasmada, a que não foi 

alheio o cariz lúdico implícito nas tarefas propostas. 

 De modo que ficasse completa a construção das sequências didáticas, fiz a 

planificação de todos os blocos, com base nos objetivos do Programa de Português em 

vigor, imaginando as minhas ações e as dos alunos, de forma a tentar disciplinar a 

condução da aula, dando sempre espaço a imprevistos que pudessem surgir. Uma vez 

que a minha orientadora me deu total liberdade na construção dos materiais, o meu 

modelo de planificação foi semelhante ao utilizado no 1º. ano da parte curricular do 

meu Mestrado. 

	

III.	1.3.1.2	Execução	

 Tomando como base o Programa de Português do Ensino Secundário, tentei 

preservar algumas constantes na minha prática, de modo a imprimir um cunho pessoal 

às minhas aulas, de acordo com os princípios em que acredito, e de acordo com as aulas 
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a que assisti da Professora Rosário Andorinha, de forma a criar um ambiente acolhedor, 

aprazível e harmonioso. 

 Sempre que houve aulas em que foi possível dialogar, situação felizmente 

frequente, tentei colocar questões estratégicas de forma a estimular a curiosidade dos 

alunos e o seu sentido crítico, sem que ficassem alterados com a opinião uns dos outros, 

antes entendessem que das diferenças se podem tirar conclusões mais elaboradas. 

 À semelhança das aulas da Professora Rosário Andorinha tentei estabelecer 

paralelismos que incentivassem o envolvimento dos alunos na matéria. Pelo que pude 

observar nas aulas assistidas, achei necessário investir na análise oral e na correção dos 

exercícios, tanto no quadro como oralmente, pois alguns alunos, mais distraídos, quando 

precisavam de estudar para os testes não tinham toda a matéria presente. 

 Pelo que pude assistir nas aulas que observei, era também necessário investir 

esforços no domínio vocabular destes alunos, na estruturação discursiva e na análise de 

texto, pois as intervenções dos alunos algumas vezes não tinham muita consistência. 

 Em cada sequência didática, procurei, sempre que possível, integrar os 

conteúdos presentes no Programa de Português para todos os domínios da Língua. 

 Na primeira aula, tentei estimular, encorajar e animar os alunos, para a nova 

matéria que iriam iniciar. Portanto, centrei a atenção dos alunos no PowerPoint sobre o 

heterónimo Alberto Caeiro, a sua biografia e linhas temáticas. Para tornar mais concisa 

a visão deste heterónimo, passei um vídeo de António Quadros, “A génese dos 

heterónimos” que forneceu aos alunos mais informações didáticas. De seguida, foram 

então analisados três poemas de Alberto Caeiro, como referi anteriormente. 

 Inicialmente, analisei em conjunto com os alunos os dois poemas que estavam 

integrados no manual. Como um dos poemas não estava no manual e considerei 

igualmente importante a análise do mesmo, fiz uma ficha de trabalho com o poema e 

respetivo questionário. 

Para ligar os conteúdos com a linha temática da minha PES, realizei uma ficha 

informativa e de trabalho “O português: génese, variação e mudança” (cf. anexo 2) que 

serviu para contextualização de conteúdos dados em anos anteriores. Esta ficha foi 

bastante útil para lhes mostrar a evolução das palavras, como eram e que sentido 

tinham, e como são atualmente e que sentido adquiriram. No final, tinham um exercício 

de consolidação que me foi bastante útil para perceber se tinham acompanhado a 
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explicação anterior e, principalmente, se perceberam aquilo que queria transmitir. Os 

alunos pareceram bastante motivados, tratava-se de uma matéria diferente da que 

estavam habituados, e acharam os exercícios bastante úteis. 

Por fim, como referi anteriormente, pedi aos alunos para realizarem um 

glossário a partir da antologia de textos que lhes tinha fornecido. Esta atividade teve um 

grande peso na minha experiência como docente, foi aqui que recebi pela primeira vez 

e-mails dos alunos a pedir ajuda na realização da tarefa, a que respondi prontamente, e 

tentei ajudar todos os alunos de igual modo, inclusive criei um documento a explicar 

como se faz um glossário e qual o objetivo do mesmo. No final da atividade senti que 

todos se esforçaram, deram o seu melhor, e a prova disso é que foram publicados os 

quatro melhores glossários na página do Facebook da escola. 

Apesar de ter sido apenas uma semana de aulas, senti-me bastante satisfeita e 

realizada a nível profissional e com vontade de dar mais aulas e de ganhar mais 

experiência nesta área. 

A segunda sequência didática, Os Lusíadas e Mensagem – relação intertextual, 

como mencionado anteriormente, teve dois momentos. Após a introdução à obra e já 

como exemplo desta intertextualidade entre as duas obras, passei em aula um vídeo da 

RTP, do programa Contra Informação intitulado “Pessoa VS Camões”, um vídeo que 

considerei bastante apropriado, pois para além de entrar no aspeto cómico entra também 

no aspeto didático, sendo assim uma forma divertida de didatizar a matéria. 

Posteriormente, direcionando a aula para a análise intertextual dos poemas «O 

das quinas» e «Por meio destes hórridos perigos», neste primeiro momento tentei 

insistir com os alunos na participação da análise textual, para que se sentissem capazes e 

encorajados, sem qualquer tipo de receio de participar na aula. A interação da turma foi 

positiva e bastante visível nas respostas de ambos os questionários. 

No entanto, no segundo momento desta aula, evidenciei um baixo índice de 

motivação e participação. Quando apliquei a ficha de trabalho de gramática alguns 

alunos afirmaram nunca ter dado alguns conteúdos ali presentes, por isso não entendiam 

nem sabiam responder a algumas questões. Foi neste momento que decidi falar com a 

minha orientadora, Professora Rosário Andorinha, e decidimos pela realização de fichas 

de gramática, semelhantes à do grupo II aplicada em exame nacional, uma vez por 

semana, tanto para preparar os alunos para exame, como para ver as dúvidas em 

concreto destes alunos. Assim se procedeu, e a Professora Rosário informou-me mais 
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tarde que houve uma melhoria significativa nos testes de avaliação sumativa no grupo 

de gramática. 

Nesta sequência notei que os alunos expunham as suas dúvidas sempre que as 

tinham e uma grande parte dos alunos quis participar na aula, levantando questões e 

dando opiniões, exceto no momento direcionado para o funcionamento da língua. 

A terceira sequência – Felizmente Há Luar! de Luís de Sttau Monteiro, não se 

distanciou de toda a experiência letiva que estava a ter com a turma. Os alunos 

ofereciam-se para ler, acataram os pedidos e responderam às questões sempre que 

necessário. 

O PowerPoint com a informação inicial tanto do autor como da época, do teatro 

de Brecht e da obra em si, mostrou aos alunos aquilo que iriam estudar nas aulas 

seguintes. A análise dos textos do manual sobre a contextualização histórica referida 

anteriormente foi uma mais-valia para o entendimento da obra. 

A atividade que planeei com as personagens revelou-se bastante útil para a 

compreensão das mesmas e para a exercitação do conteúdo gramatical – atos 

ilocutórios. Como tal realizei uma ficha de trabalho com estes conteúdos, com o intuito 

de recordar este conteúdo gramatical. Posto isto, passei à fase seguinte: visto serem 28 

alunos, retirei da obra 28 falas de diferentes personagens, recortei as falas e coloquei-as 

num saco. Ao iniciar a aula pedi a cada aluno que retirasse do saco um papel. O objetivo 

desta atividade era lúdico e pedagógico ao mesmo tempo. Cada aluno tinha uma fala de 

uma personagem. Projetei no quadro um PowerPoint (cf. anexo 12)11 com as falas, uma 

a uma, para dar a oportunidade de todos os alunos  participarem na atividade. Quando 

projetava o excerto, o aluno que tinha a fala correspondente tinha de identificar a 

personagem, deduzir o traço de caráter dessa mesma personagem e identificar o ato 

ilocutório ali presente. Esta atividade obteve uma reação dinâmica por parte dos alunos, 

parecendo evidenciar-se que as aulas de Português também podem ser divertidas como 

as de outras disciplinas.  

Por fim, a última sequência didática, Memorial do Convento, revelou ser uma 

obra que provocou bastantes observações da parte dos alunos. Muitos deles sentiram 

dificuldades na leitura e uma parte da turma não tinha terminado a leitura da obra 

																																								 																					
11 Devido à dimensão do PowerPoint serão apenas visíveis alguns slides deste exercício. 
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dizendo ser-lhes difícil. A primeira aula foi planeada de forma a ajudar os alunos a este 

nível (cf. anexo 14) 

A aula pautou-se inicialmente pela leitura do excerto do capítulo XXI que lhes 

forneci, pois não constava do manual. Após a leitura, foi feita detalhadamente a análise 

do excerto e, de seguida, os alunos responderam ao respetivo questionário (cf. anexo 

13). Após a análise e respetivo questionário de interpretação apresentei-lhes um 

PowerPoint intitulado “Registos/Níveis de língua e estilo em Memorial do Convento”, 

cujo principal objetivo era chamar a atenção dos alunos para os níveis de fala que o 

autor utilizou durante toda a obra. Esta atividade fomentou nos alunos bastante 

curiosidade na escrita Saramaguiana e na leitura de outras obras do autor, pois alguns 

alunos acharam interessante o estilo do autor e outros tiveram a curiosidade de ler 

outros livros dele. A par disso, também acharam curioso e interessante o exercício 

relativamente aos provérbios, o sentido que lhes damos, sendo que Saramago os altera, 

conferindo-lhes outro sentido. Notei que os alunos se mostraram muito curiosos e com 

vontade de conhecer mais provérbios que o autor tenha alterado, numa perspetiva de 

busca criativa. 

Durante a execução destas sequências didáticas, pude contar com todo o apoio 

da Professora Rosário Andorinha, na medida em que me incentivou e me fez refletir 

sobre a minha prática, tecendo alguns comentários no sentido de melhorar, tais como, 

supervisionar sempre as tarefas feitas em aula, tornar a voz mais audível, tentar ter uma 

atitude mais autoritária em relação a alguns alunos. 

 

III.	1.3.1	Avaliação	

 No que diz respeito à avaliação da turma 12.º G, o meu contributo esteve 

presente em vários momentos durante o ano letivo 2014/2015. 

 A Professora Rosário Andorinha deu-me a oportunidade de participar na 

avaliação das exposições orais do 1º., 2º. e 3º. Períodos (cf. anexo 15), nas avaliações de 

conteúdos finais de período, de produção escrita e do comportamento dos alunos, 

analisando e debatendo-se no final os resultados, de modo a atribuir a classificação mais 

justa para cada aluno. 

 No decorrer do 3º. período, a Professora Rosário pediu-me para realizar um 

teste, aplicá-lo à turma e corrigi-lo sobre o  Memorial do Convento, a obra que estava a 
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ser lecionada naquele momento (cf. anexo 16). Nesse momento senti uma grande 

responsabilidade e um enorme desejo de não dececionar quem me dera tal tarefa para 

executar, visto que a correção de um teste/exame de Português tem sempre um elevado 

grau de subjetividade, apesar da existência de cenários de resposta e descritores de 

desempenho.  

 É importante referir que todas as dúvidas ocorridas durante a realização do teste 

tiveram o acompanhamento e aconselhamento da Professora orientadora. Foi, sem 

dúvida, um dos momentos mais marcantes da minha PES, pois ia verificar os resultados 

da minha intervenção e avaliar o meu desempenho enquanto corretora. Após a minha 

correção, a Professora Rosário verificou se o trabalho tinha corrido como esperado, e, 

para grande satisfação minha, as diferenças assinaladas eram apenas de décimas. 

 No respeitante aos resultados dos alunos, manteve-se o panorama habitual de 

notas, pois dos vinte e seis alunos que realizaram a prova, houve apenas quatro 

negativas (medíocre), treze obtiveram notas entre os 10 e os 13 valores, sete obtiveram 

notas entre os 14 e os 16 valores e duas notas situaram-se entre os 17 e os 18 valores. 

Ainda assim, registou-se uma melhoria em alguns alunos. 

 O trabalho avaliativo da minha PES foi formativo e contou com 20% da nota 

final no respetivo período. 

 A avaliação sumativa foi um dos momentos que considerei mais importantes e 

compensadores da minha PES, como referi anteriormente, a realização do teste 

sumativo sobre o conteúdo programático Memorial do Convento. Para a realização deste 

ponto, a minha orientadora informou-me que deveria seguir a estrutura utilizada em 

exame nacional e as respetivas cotações. Recebidas as indicações e consciente de um 

sentido de responsabilidade acrescido, pois criar um instrumento de avaliação de 60% 

cria um certo nervosismo e ansiedade, iniciei um processo de pesquisa de exames 

nacionais de anos anteriores, dando especial atenção à estrutura e cotações, bem como 

aos descritores de desempenho. Após este trabalho, escolhi um capítulo que não foi 

dado em aula (como pediu a professora orientadora) e coloquei perguntas de 

interpretação obedecendo ao espírito das do exame nacional. Para o grupo II, não foi 

muito fácil encontrar um texto que se enquadrasse com a matéria e que desse para ser 

explorado a nível do funcionamento da língua. Depois de muita pesquisa, optei por 

escolher um texto de Sofia Costa Quinta sobre a arte, que estava algo relacionado com o 

capítulo escolhido de Memorial do Convento, a construção da passarola. Quanto à 
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produção escrita optei pelo tema “Importância da esperança de vida nos homens”, já que 

tinha sido abordado em aulas anteriores. 

 Para os alunos, de modo a clarear o seu estudo, preparei cenários de respostas 

para entregar no dia da correção e analisar em conjunto, com vista a evidenciar os 

diferentes tipos de respostas. 

 Para a concretização do meu trabalho, elaborei os descritores de desempenho, 

aspeto em que senti dúvidas e dificuldades na distribuição dos diferentes momentos de 

resposta, nas cotações, de modo a ser o mais justa possível. De modo a evitar qualquer 

forma de injustiça, corrigi a mesma pergunta de todos os testes, comparando respostas, 

para tentar atribuir justamente as cotações em cada questão. 

Este trabalho permitiu verificar que a correção de testes tem um grande grau de 

complexidade e exige bastante tempo e concentração de um docente. Dada esta 

exigência, demorei quatro dias a corrigir os testes, sendo que tinha de fazer bastantes 

intervalos para não perder a capacidade de concentração.  

Terminada a correção dos testes, entreguei-os à Professora Rosário para que esta 

os voltasse a corrigir. O tempo de espera foi curto, mas para mim pareceu uma 

eternidade. O resultado foi melhor do que o espectável, o que foi bastante gratificante 

para mim, tanto a nível profissional como a nível pessoal. 

 O teste sumativo correspondeu a um dos últimos momentos da minha PES e foi 

aquele que mais sentimentos provocou, tanto de felicidade, como de plena consciência 

do «fardo» que representa uma docência escrupulosa e justa. Após terminadas as aulas, 

todos os alunos puderam contar com o meu apoio para estudo do exame nacional, tanto 

pessoalmente na escola como via e-mail para tirar algumas dúvidas que lhes surgiam. 

 Devo ainda acrescentar que também eu própria pretendi ser avaliada por estes 

alunos e, para tal, distribuí-lhes um inquérito (cf. anexo 17). Concluo com agrado que 

os alunos avaliaram positivamente o meu desempenho enquanto docente. A avaliação 

foi feita entre os níveis 4 e 5, à exceção do item 8, referente ao ponto “evidencia 

descontração”, sendo avaliada aí com o nível 3. 
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III.	3	Visitas	de	Estudo	e	conferências	

 No seguimento da primeira sequência didática, o heterónimo Alberto Caeiro, 

convidei o ilustre Professor Fernando Cabral Martins, Professor na Universidade Nova 

de Lisboa, com vastos conhecimentos, inclusive autor do dicionário de Fernando Pessoa 

e outras publicações de renome.  

Convidei o Professor a vir à escola Secundária de Pedro Nunes para fazer uma 

conferência sobre os heterónimos, principalmente sobre Alberto Caeiro. O Professor 

aceitou de imediato o convite e, na semana seguinte à minha primeira sequência 

didática, veio à escola dar uma conferência sobre este heterónimo. A conferência foi 

dirigida para todos os alunos de 12.º ano da escola e no final alguns alunos colocaram 

perguntas que acharam pertinentes, as quais o Professor respondeu prontamente.  

Em janeiro, já terminados os conteúdos Fernando Pessoa – Ortónimo e 

Heterónimos, eu e a minha colega de estágio organizamos uma visita de estudo à Casa 

Museu Fernando Pessoa.  

 Esta visita de estudo foi organizada e preparada não só para os meus alunos e os 

alunos da minha colega, como também para as restantes turmas da Professora Rosário 

Andorinha. A visita decorreu em horário fora de aulas, comprometendo a presença de 

alguns alunos. Ainda assim, contamos com um grande número de alunos, que pareciam 

entusiasmados com as informações recebidas, com a visualização daquele pequeno 

mundo de Fernando Pessoa, ver como era o seu quarto, a sua biblioteca, alguns dos seus 

pertences, os alunos ficaram encantados e deslumbrados. Muitos deles começaram a ir 

para a Casa Museu Fernando Pessoa estudar, por viverem perto e ser um local tão 

agradável e que até então desconheciam. 

	

III.	4.	Conselhos	de	Turma	

Os conselhos de turma foram uma mais-valia, tanto para o melhor conhecimento 

da turma, como dos alunos individualmente. Aqui, foi possível verificar que os 

comportamentos (no caso concreto da turma 12.º G) variam de disciplina para disciplina 

e de docente para docente, sendo várias as opiniões acerca do mesmo aluno. 

 Um fator que considerei bastante importante foi o de ser encarada igualmente 

como docente, como colega e não como estagiária, sendo várias vezes pedida a minha 

opinião em relação à turma que lecionava. Foi uma postura adotada que considerei não 
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só sensata e justa, mas também reveladora de espírito de equipa, o que me conferiu um 

sentimento de pertença, confiança e satisfação profissional. 

 Nestes conselhos de turma, é proporcionado aos professores uma visão global da 

turma e da sua prestação, uma reflexão conjunta de cada aluno, uma vez que se 

conferem notas, discutem-se comportamentos e evoluções, bem como possíveis 

metodologias a adotar para salvaguardar eventuais lacunas e superar dificuldades 

detetadas face a insucessos globais ou em alguma disciplina em que a recuperação 

esteja mais inviabilizada.  

 Todos os Conselhos de turma a que assisti contribuíram para momentos de 

reflexão, como forma de aprendizagem no modo de atuação da profissão de docente. 

 

III.	4.1	Reunião	de	departamento	de	Português	e	Latim	

 No dia 22 de outubro de 2014, fui convocada pela minha orientadora para a 

reunião de departamento, na sala de trabalho dos Professores de Português da ESPN. 

 Nesta reunião, estavam presentes todas as professoras de português que 

lecionavam no ano letivo 2014/2015, efetivas e contratadas. 

 Aqui, foram abordadas as seguintes questões: (1) o problema de ainda não haver 

professor de espanhol, sendo este o diretor de turma de uma das turmas; (2) discussão 

sobre o tempo de elaboração do teste de nível básico; (3) apoio específico de turma e 

apoio escolar; (4) 12.º ano decisão do dia para os apoios; (5) apoio dos alunos na 

biblioteca; (6) tutorias para alunos em caso de retenção; (7) alertar os alunos para o 

curso livre de Latim; (8) atividades a elaborar no dia da escola; (9) faltas de material; 

(10) o uso indevido do telemóvel. 

 Nestas reuniões, os assuntos tratados estavam relacionados com o 

desenvolvimento da disciplina como materiais, manuais, alunos com necessidades 

educativas professores responsáveis por determinadas atividades, entre outros. 

 A observação destas reuniões revelou-se importante para o meu futuro 

profissional, pois elucidou-me bastante sobre as diferentes situações que envolvem o 

ensino. 
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III.	4.2	Necessidades	Educativas	Especiais		

 O 12.ºG tinha três alunos sinalizados com NEE, nomeadamente dislexia, 

disortografia, défice de atenção e disgrafia. Estes alunos tiveram acompanhamento 

semanalmente pela psicóloga da escola, profissionalizada neste grupo de recrutamento, 

que entregou a todos os professores da turma uma síntese informativa com o perfil dos 

alunos, a caraterização das perturbações de aprendizagem, e as medidas educativas a 

aplicar.  

 Estes três alunos tiveram a todos as disciplinas benefícios de adequações 

pedagógicas no processo de avaliação, que incluíram pontos como ajuda na 

compreensão de textos, redução do número de questões nos testes, a não contabilização 

de erros ortográficos nos testes de avaliação, etc. 

 Como Professora Estagiária, ajudar estes alunos cujas dificuldades na leitura e 

na escrita eram bastante notórias foi um trabalho muito importante, exigente, mas 

compensador, pois, enquanto estive com eles, tive a oportunidade de compreender que é 

necessário construir mais materiais que permitam o trabalho com estes alunos, de forma 

responsável, mais do que com qualquer outro aluno. Além disso, é de salientar o esforço 

psico-pedagógico que cada professor tem de empreender, usando todo o seu bom senso 

e sensibilidade, nomeadamente no contacto com estes alunos, para que não se sintam 

injustamente discriminados, relegados para segundo plano, ou se permita que sejam 

submetidos à mínima centelha de ridicularização por parte de qualquer dos seus pares. 

 

III.	4.3	Outras	atividades	

							4.3.1	Uma	experiência	com	outra	turma	–	12.º	I	

 No início do ano, a Professora orientadora tinha-nos informado que daríamos 

aulas à turma que escolhêssemos. Também fomos informadas que era necessária a 

avaliação com outra turma, para que a professora pudesse avaliar o nosso desempenho 

com outros alunos, sendo-lhe assim permitido o estabelecimento de parâmetros 

comparativos mais elucidativos e facilitadores de apreciações mais informadas e mais 

justas. 

 Nesse sentido, estive a acompanhar todas as turmas de 12.º ano da Professora 

Rosário desde o início e no 3º. Período com a sequência Felizmente Há Luar!, a 

Professora orientadora propôs-me a lecionação desta sequência à minha turma, e a outra 
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turma à escolha. Analisadas as turmas e comparando com os horários do estágio de 

Latim, foi consensual a escolha da turma 12º I, uma turma de Artes.  

 Era uma turma com poucos alunos, 20 alunos, pois alguns desistiram a meio do 

ano letivo, outros eram pouco assíduos e/ou participativos. É de salientar que a 

disciplina de Português era a única disciplina de escrita que estes alunos tinham, as 

restantes eram destinadas ao desenho, à multimédia, à tecnologia, entre outros. 

 Dei as aulas à minha turma, 12.º G, e a mesma matéria foi dada a esta turma. 

Senti desde logo uma grande diferença; eram alunos bastante calados, muito pouco 

participativos. Era evidente tratar-se de uma turma com baixo índice de motivação e 

participação, e algumas vezes tive de repetir o exercício mais lentamente, de forma a 

que todos os alunos acompanhassem o que estava a ser lecionado. Um fator que foi 

bastante favorecedor era que sabia desde bem cedo o nome de todos os alunos, tornando 

assim o ambiente em aula mais acolhedor, apesar de ser a primeira vez que lhes dava 

aula. 

 Esta experiência, no meu ponto de vista, foi uma das mais importantes do 

estágio, pois tive a oportunidade de contactar com outra turma analisar o 

comportamento de outros alunos, verificar que os métodos de trabalho que organizamos 

para uma turma, noutra são completamente diferentes, portanto tive de ter a capacidade 

de me moldar a esta situação. Foi assim uma experiência gratificadora, pois tirar-nos da 

nossa zona de conforto e depararmo-nos com métodos de trabalho completamente 

diferentes, enriquece o trabalho de um futuro professor – é o face a face com a 

diversidade, a necessidade de diversificação, aquele momento quase mágico em que o 

gesto, o olhar, uma simples palavra podem fazer uma grande diferença. Deve ser essa a 

razão de ainda haver gente apaixonada pelo que faz: ensinar e aprender com os outros. 
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CAPÍTULO	IV	

ESTÁGIO	DE	LATIM	

 

IV.	1.	Prática	pedagógica	na	turma	11ºL	

IV.	1.1	Caracterização	da	turma	

 O 11º. L da Escola Secundária de Camões, turma do curso de Línguas e 

Humanidades, composta no início do ano letivo, por nove alunos matriculados na 

disciplina de Latim, sendo um dos elementos do sexo masculino e os oitos 

remanescentes do sexo feminino. Os restantes alunos que compunham o 11.º L estavam 

inscritos nas disciplinas opcionais de Alemão, Literatura ou Matemática Aplicada às 

Ciências Sociais. Os alunos tinham idades compreendidas entre os 15 anos e os 19 anos 

e eram todos de nacionalidade portuguesa. 

 Numa apreciação global e pessoal da turma, considero que o 11.º L era uma 

turma participativa, trabalhadora, empenhada, à exceção de três elementos da turma que 

pouco participavam. Era uma turma estudiosa, com bons resultados tanto na disciplina 

de Latim como nas restantes. 

 No respeitante à disciplina de Latim, era visível o estudo da disciplina, à exceção 

de duas alunas, sendo uma delas trabalhadora-estudante. Em alguns momentos 

verificou-se que alguns alunos não realizavam os trabalhos de casa. No entanto, na sua 

maioria, conseguiam acompanhar perfeitamente a aula e obter resultados satisfatórios 

nas avaliações. 

 De um modo geral era uma turma afetuosa, dócil e agradável, não havendo 

alunos distraídos. A pontualidade é que se pode registar como ponto negativo, pois os 

alunos chegavam geralmente atrasados às aulas. 

 

IV.	1.2	Observação	das	aulas	do	Professor	Mário	Martins	

 No decorrer do estágio, pude assistir a todas as aulas do 11º. L lecionadas pelo 

Professor Mário Martins. O Professor Mário Martins só dava a disciplina de Latim a 

esta turma, nas restantes turmas lecionava a disciplina de Português. 
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 A fase de observação das aulas do Professor Mário Martins foi importante para a 

minha atividade como docente no que concerne à disciplina de Latim. Como o estágio 

de Português já decorria há quase três meses, as respetivas aulas de observação inicial 

foram centradas mais na atitude do docente, e dirigi toda a minha atenção para questões 

associadas com a prática do ensino de Latim, como tal, tomei os seguintes pontos como 

referência: gestão do tempo para cada atividade; metodologias utilizadas; diversidade 

das atividades. 

 Pude constatar que o Professor utilizava maioritariamente o manual adotado, 

Noua Itinera, analisando, traduzindo e respondendo aos questionários dos textos aí 

presentes. No entanto, algumas vezes, fornecia aos alunos fichas informativas e fichas 

de trabalho. 

 As idas ao quadro eram feitas quase sempre pelas mesmas alunas, os restantes 

alunos, apesar de não participarem nestas atividades, mostravam que também 

realizavam o trabalho pedido. O estudo da língua era acompanhado com o estudo da 

cultura. 

 No geral, o Professor estabeleceu com os alunos uma relação cordial, mostrando 

flexibilidade na conciliação de interesses mútuos. No entanto, para comportamentos 

menos adequados que surgiram (pouquíssimos), o professor adotou uma postura mais 

normativa, assegurando o bom ambiente em sala de aula. 

 

IV.	1.3	Prática	de	Ensino	supervisionada	

 A minha PES na disciplina de Latim decorreu em diferentes momentos. Um 

desses momentos foi em janeiro, e serviu para tomar um primeiro contacto com os 

alunos, outro momento, em fevereiro, em que tive de preparar duas aulas com blocos de 

90 minutos para cada aula e o último em junho num bloco de 45 minutos, não existindo 

uma planificação de aula, mas sim aplicação de ficha de trabalho. 

 O meu primeiro contacto com os alunos, tal como aconteceu com as minhas três 

colegas de estágio na disciplina de Latim, foi em janeiro. O Professor organizou uma 

seleta com alguns epigramas de Marcial, e, para tomarmos contacto pela primeira vez 

com os alunos, o Professor pediu para que cada estagiária escolhesse dois epigramas 

que ainda não tivessem sido dados em aula, para assim darmos uma sessão letiva, 

inicialmente num bloco de 45 minutos, e aí foi feita a tradução destes epigramas, foi 
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feita a tradução destes epigramas em conjunto com os alunos, assim como a aplicação 

de um exercício escolhido por cada estagiária. Este primeiro momento revelou-se muito 

importante, não só porque foi o primeiro contacto que tivemos com os alunos, mas 

também pela verificação do tempo que os alunos costumavam demorar para cada 

atividade. 

 Depois deste primeiro trato com os alunos, o Professor Mário Martins informou-

nos de que as nossas aulas iriam decorrer durante o mês de fevereiro.  

 A segunda sequência didática foi preparada à semelhança da primeira. O 

Professor Mário deu a escolher em alternativa às docentes estagiárias a realização de um 

teste escrito e de uma ficha de trabalho (sendo que a ficha de trabalho era para ser 

aplicada em aula) ou a opção de lecionar uma aula de 90 minutos. Eu e duas colegas 

optamos pelo teste escrito e pela ficha de trabalho e outra optou pela aula de 90 

minutos. A decisão de optar pelo teste escrito e pela ficha de trabalho deveu-se a 

considerar importante elaborar este elemento de avaliação, conceber um teste e os 

respetivos critérios, pois mais tarde, na minha carreira de docente, com certeza que o 

irei fazer. 

 A divisão da turma com as colegas de estágio foi uma boa experiência, pois 

ajudávamo-nos umas às outras sempre que necessário. 

 

IV.	1.3.1	Sequências	Didáticas	

IV.	1.3.1.1	Preparação	

 A elaboração de materiais didáticos, bem como a preparação das aulas e o tempo 

destinado a cada tarefa a realizar em aula, suscitou algumas dúvidas, tal como já havia 

sucedido em Português. 

 O Professor Mário aconselhou tanto a utilização do manual adotado, pois os 

alunos levavam-no sempre para a aula, como também a utilização de outros manuais, 

inclusive emprestou-nos alguns que pudessem vir a ser úteis, para que os alunos 

tomassem contacto com todo o tipo de textos dos vários autores a estudar. 

 A minha primeira experiência como Professora de Latim, apesar de não ser 

contabilizada nem avaliada,	 serviu, como disse anteriormente, para minha integração 

enquanto professora com os alunos. Teve a duração de 45 minutos e, como os alunos 
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nas aulas anteriores estavam a dar os epigramas de Marcial, os conteúdos foram os 

mesmos, escolhi dois epigramas12, como o professor sugeriu, e preparei a aula em 

função dos mesmos. Ainda que não tenha sido uma aula completa, era igualmente 

importante causar um bom impacto junto dos alunos, para formar desde logo um bom 

ambiente.  

 Como é natural, surgiram algumas dúvidas, tais como os métodos que deveria 

seguir para a tradução, ou qual exercício deveria escolher para trabalhar com os alunos. 

Em relação à tradução optei pelo método utilizado pelo Professor, para não causar 

estranheza aos alunos. Nesse sentido, no final da tradução, como tínhamos de realizar 

um exercício, pedi a duas alunas que se voluntariassem para irem ao quadro declinar 

uma expressão. Optei por fazer exercícios de treino e revisão sobre a terceira 

declinação, não querendo nesse primeiro momento causar um impacto negativo e 

demasiado exigente. 

 O meu segundo momento como discente de Latim foi a minha primeira 

sequência didática, planeada para dois blocos de 90 minutos sobre a temática do Otium, 

sobretudo as termas em Roma. Para esta sequência didática, decidi optar por um texto 

do manual, para que os alunos não sentissem muita diferença, elaborando no entanto um 

questionário de interpretação (cf. anexo 18) diferente do que continha o manual. O 

Professor sempre referiu que nas nossas aulas era elementar trabalhar a tradução, bem 

como a lecionação de um conteúdo novo de gramática, cultura, retroversão e 

etimologia. Assim, optei por dar como novo conteúdo as orações subordinadas 

completivas infinitivas (cf. anexo 19), pois no texto escolhido estavam presentes 

algumas, e, para os restantes itens, elaborei uma ficha de trabalho, tentando colocar 

exercícios que se relacionassem com o texto.  

 A lecionação do novo conteúdo gramatical foi bastante laborosa e 

enriquecedora. Depois de uma vasta pesquisa, querendo lecionar os conteúdos da forma 

mais clara possível, principalmente por os alunos terem exame nacional, realizei a ficha 

de informação e de trabalho com o intuito de tornar explícita a informação para que 

todos os alunos entendessem e, no final, apresentei exercícios de consolidação do 

conteúdo dado, pensando sempre nas melhores palavras e nas melhores questões para 

que os alunos entendessem sem dificuldade. 

																																								 																					
12 A mulher que o homem não deseja I, 57 e Duas mulheres ridículas IV, 20. 
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 Para realizar uma atividade mais dinâmica, optei por uma ficha de trabalho, 

“Vocabulário latino sobre termas romanas” (cf. anexo 20), com o objetivo de fornecer 

aos alunos um maior domínio de vocabulário acerca das termas.  

 Por fim, foi passado em aula um PowerPoint sobre as termas, não só para que os 

alunos consolidassem o novo conteúdo de cultura, mas também para lhes fornecer mais 

informações sobre esta temática. 

 Na preparação destas duas aulas, fiz uma vasta pesquisa na escolha dos 

materiais, principalmente por saber que se tratavam de alunos em ano de exame, 

tornando-se mais acrescida a responsabilidade. 

 O terceiro e último momento correspondeu à elaboração de um teste escrito (cf. 

anexo 21) e de uma ficha de trabalho (cf. anexo 22). 

 Devido ao pouco tempo que tínhamos, e sendo três estagiárias a realizar três 

testes diferentes, não foi possível a aplicação dos mesmos. No entanto, o teste que 

preparei, fi-lo à semelhança do exame nacional, bem como os seus critérios de correção 

e a matriz. A matriz serviu apenas para me orientar, visto que o teste não seria aplicado, 

como referi. Porém, como eram alunos de exame, o Professor achou importante 

entregar-lhes os testes e as correções que fizemos para que servissem de apoio ao estudo 

para o exame. 

 Em relação à ficha de trabalho aplicada em aula, o seu principal objetivo era 

preparar os alunos para exame (cf. anexo 23). 

	

IV.	1.3.1.2	Execução	

 A execução da minha PES na disciplina de Latim foi marcante do ponto de vista 

positivo no que respeita à organização de materiais e à execução das diferentes tarefas 

letivas.  

 O primeiro momento, a tradução dos epigramas de Marcial, numa fase inicial 

não teve muita pesquisa e, ao contrário da preparação das aulas seguintes, este primeiro 

momento mostrou-se bem simples. Tive alguma preocupação na atribuição do exercício 

prático gramatical, que, como referi anteriormente, era necessário para ser aplicado em 

aula com os alunos. Elegi então um exercício de declinação (3ª declinação), que me 

pareceu adequado à situação.  
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 A minha primeira sequência didática, segundo momento com os alunos, foi 

preparada para dois blocos de 90 minutos. Contudo, entre o primeiro momento e o 

segundo momento, houve de facto diferenças. A principal diferença verificou-se na 

gestão do tempo, aliada ao facto de perceber que os alunos estavam a entender os 

conteúdos dados.  

 O mesmo já não aconteceu no último momento de aula, na execução da ficha de 

trabalho. De um modo geral, os alunos responderam às questões colocadas, realizaram 

todos os exercícios pedidos e foram bastante participativos.   

 Quanto ao tema da minha PES, a “Viagem” das Palavras, este também esteve 

presente em Latim, ainda que com menor relevância do que na disciplina de Português. 

No primeiro momento referido, os epigramas, não foi possível enquadrar o meu tema, 

pois além de ser somente 45 minutos de aula, a aula servia apenas para um primeiro 

contacto com os alunos. No segundo momento, numa das fichas de trabalho que 

preparei, incluí um exercício de etimologia com palavras presentes do texto escolhido. 

Neste exercício, os alunos tinham de relacionar etimologicamente palavras portuguesas 

com os vocábulos latinos presentes (cf. anexo 24). 

 Para o teste realizei igualmente um grupo destinado à etimologia, tal como em 

exame nacional (cf. anexo 21). 

 Em relação à ficha de trabalho aplicada em aula, esta também teve a presença de 

um exercício de etimologia (cf. anexo 22). Tentei sempre relacionar o tema da minha 

PES com as aulas e as fichas dadas, ainda que por vezes fosse um pouco difícil de o 

explorar em aula, pois como éramos quatro estagiárias o tempo era bastante escasso 

optando por trabalhar apenas os conteúdos que o professor considerou essenciais. 

 

IV.	1.3.1.3	Avaliação	

 A avaliação do 11.º L deu-se apenas de uma forma, através do sistema de 

observação direta. 

 A avaliação por observação direta fez-se por meio de tomada de notas em todas 

as aulas que lecionei e em todas as que observei, o que também fazia durante a 

observação das aulas lecionadas pelo Professor Mário. Esta tomada de notas serviu para 

me orientar, percebendo onde se encontravam as maiores falhas destes alunos.  
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 A avaliação de final de período era feita somente pelo Professor e nas reuniões 

finais de período ficávamos a conhecer quer as notas de Latim, quer as notas das 

restantes disciplinas. 

 

IV.	2.	Conselhos	de	turma	

 Os conselhos de turma revelavam o conhecimento da turma em geral e davam 

informações sobre o comportamento dos alunos de Latim noutras disciplinas. Como, 

por exemplo, palavras que os alunos da disciplina de Latim ensinavam aos restantes 

alunos que tinham como colegas em opções noutras disciplinas. 

 Contrariamente aos conselhos de turma da disciplina de Português na Escola 

Secundária de Pedro Nunes, estes foram apenas de observação, não havendo qualquer 

tipo de contacto da minha parte no conteúdo das reuniões, nem envolvimento com os 

restantes docentes. 

 Nestes conselhos de turma eram abordados aspetos como: (1) avaliações do 

período; (2) assiduidade dos alunos; (3) focos de conversa acentuados; (4) visitas de 

estudo; (5) plano individual de leitura; (6) metodologias a adotar e (7) atividades a 

realizar. 

 Os conselhos de turma em Latim, tal como em Português, constituíam momentos 

reflexivos de aprendizagem para o futuro, evidenciando as diferenças de uma escola 

para a outra, pela vantagem de ter estagiado em duas escolas diferentes. 

	

IV.	3.	Visitas	de	estudo	

 No final de março, a turma de Latim, juntamente com outras turmas da escola, 

outros professores e as estagiárias, fez uma visita de estudo a Mérida. 

 Esta visita de estudo foi organizada pelos professores da escola, tendo a duração 

de um dia para visitar todos os vestígios romanos nesta cidade. 

 Em maio, os alunos de Latim do 11.º L realizaram uma visita de estudo ao 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo, organizada por mim. Esta visita teve como 

principal objetivo a visualização de documentos antigos. A visita foi organizada num 

horário fora de aulas, pelo que só foi possível a presença de duas alunas.  
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 Nesta visita de estudo, os alunos tiveram a oportunidade de ver uma edição de 

Os Lusíadas por António Melo, impressor da casa Real, e verificaram que a obra tinha 

licença do cabido da Sé, a licença da impressão do Rei e a licença de impressão da 

Inquisição. Era uma edição de 1669. 

 O Arquivo Nacional da Torre do Tombo é um local fundamental para os alunos 

que se interessem pela evolução/dimensão que a nossa língua atingiu, desde a formação 

do português até à atualidade. 
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CONCLUSÃO	

 A elaboração do relatório fez com que tivesse de olhar de forma retrospetiva o 

desenrolar da minha PES com um espírito crítico e reflexivo. Ao longo deste relatório 

tentei descrever as experiências vividas durante o estágio. O facto de ter estado em duas 

instituições distintas permitiu-me conhecer diferentes meios, pessoas, docentes, não 

docentes e discentes. Observei aulas, lecionei, participei em reuniões e outras atividades 

não letivas que influenciaram e alteraram positivamente a minha visão sobre a vida 

docente. A colaboração dos orientadores, dos alunos, dos auxiliares de ação educativa e 

dos demais professores foi fundamental pelo que me proporcionou desenvolver e 

enriquecer quer ao nível académico quer ao nível pessoal. Considero ter sido uma mais-

valia assistir às aulas dos meus orientadores, e das minhas colegas, uma vez que todos 

eles, de certo modo, me influenciaram e me ajudaram a criar o meu próprio “estilo” de 

ensinar. Termino esta etapa com a esperança no trabalho dos professores pelos alunos e 

pela sociedade, devido à sua importância junto daqueles que compõem a comunidade 

escolar. Espero conservar este sentimento de otimismo enquanto professora, com a 

consciência de que um professor deve sempre atualizar-se e melhorar as suas 

competências, amadurecendo também ideias que possa pôr em prática no futuro. 

A “viagem” que planeei teve como intento levar a que os alunos de Português e 

os de Latim percebessem a “passagem” de algumas palavras desde o latim até ao 

português atual. Ao entenderem que a língua está em permanente mudança, que 

sofrendo, por vezes, a influência de determinadas circunstâncias históricas e, estando 

atentos aos fenómenos de formação de palavras, estarão mais aptos a compreender a 

riqueza da nossa língua, a desenvolver uma maior consciência linguística, e a serem 

capazes de alargar o seu poder comunicativo de modo eficaz e correto. Assumindo, 

portanto, que o estudo da formação das palavras conduz ao sucesso na comunicação, foi 

nesse sentido que trabalhei com os meus alunos. A derivação e a composição são 

consideradas como sendo dos processos mais frequentes na formação de novas palavras 

na língua portuguesa, processos estes que foram herdados do latim, o que me permitiu 

fazer a ponte entre as duas línguas, disso mesmo dando conta neste relatório, da minha 

PES.  

Considero importante mostrar aos alunos quer a sobrevivência de numerosos 

afixos latinos no português atual, quer o facto de alguns afixos herdados do latim terem 

deixado de ser produtivos e atualmente não serem utilizados para a formação de novas 
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palavras, quer ainda a circunstância de que algumas palavras herdadas do latim tenham 

sido não só adotadas mas também adaptadas (formal e semanticamente). Tais 

fenómenos evidenciam a constante mutação da língua, e, mais concretamente, que o 

alargamento do léxico é dinâmico e contínuo. 

 Concluo, assim, que para os alunos de Latim e de Português a etimologia é uma 

matéria que suscita interesse e curiosidade, despertadora da consciência linguística e, 

daí, justamente, merecedora de ser estudada.  
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E
SC

O
L

A
 SE

C
U

N
D

Á
R

IA
 D

E
 C

A
M

Õ
E

S 
A

no lectivo 2014/2015 
 

D
ata:____ /02/2015 

 N
om

e: 
 

 N
.º          

 A
no: 

 Turm
a: 

  

Ficha de T
rabalho 1 (FT

1): A
nálise e tradução do texto In therm

is. 

  Q
U

E
ST

IO
N

Á
R

IO
 

 1. 
Indique o caso e a função sintáctica das seguintes palavras e/ou expressões: 

1.1. cenam
 (linha 1) ____________________________________________________________ 

1.2.  quas (linha 1) _____________________________________________________________ 
1.3. corpus (linha 2) ____________________________________________________________ 
1.4. notissim

orum
 athletarum

 (linha 13)_____________________________________________  

 

2. 
C

lassifique as form
as verbais 

2.1. destringebantur (linha3)_______________________________________________________ 
2.2. ibat (linha 5)_________________________________________________________________ 
2.3. sequebatur (linha5)___________________________________________________________ 
2.4. ferens (linha6)_______________________________________________________________ 
2.5. spectaret (linha9)____________________________________________________________ 

 3. 
Indique o tem

po e m
odo verbais predom

inantes no texto. ________________________________ 

 

4. 
R

efira o antecedente do pronom
e relativo quas (linha 1). _________________________ 

 

5. 
Traduza o texto. 

_______________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

F
icha de T

rabalho 1 (F
T

1) 
 

P
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!!

_______________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

 

V
ocabulário do texto In therm

is (p
ágin

a 194 d
o m

an
u

al N
ou

a Itin
era) 

 aduenio, -ir, -ere, -ueni, -uentum
 (v. intr.): chegar.  

caldarius, -a, -um
 (adj.): relativo a calor; quente; de água quente. 

contendo, -is, -ere,-tendi, -tentum
 (v.tr.): estender, pretender, obter. 

destrictarius, -ii: lugar de lim
peza;  

destringo, -is, -ere, -strinxi, -strictum
 (v.tr.): lim

par. 

exerceo, -es, -ere, -cui, -citum
 (v.tr.): pôr em

 m
ovim

ento, agitar. 

iatralipta, -ae: aquele que trata fricções, m
assagista. 

eo, -is, -ire, -iui , -itum
 (v.intr. e tr.): ir (para junto de). 

ostiarius, -ii [ostium
] (m

.): porteiro. 

palaestra, -ae (f.): exercício de luta; ginásio. 

paulisper (adv.): pouco tem
po, durante pouco tem

po. 

pecunia, -ae (f.): riqueza, fortuna, pagam
ento. 

plerique, -aeque, -aque: a m
aior parte; a m

aioria. 

pugiles, -is (m
.): pugilista. 

salio, - is, -ire, -salui, - saltum
:  S

altar. 

sedeo, -es, -ere, -sedi, -sessum
 (v.tr.): sentar, estar sentado. 

sequor, -eris, -sequi, -secutus sum
 (v.dep.): seguir, acom

panhar, ir atrás de. 

strigilis, -is (f.): (espécie de) alm
ofada de lim

peza. 

tepidarium
 , -ii (n.): sala de banho quente, tepidário. 

          

P
rof. T

ânia F
igueiredo 
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Figura 1: Termas de Caracala, em Roma (211-217 d.C.) 
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1- ____________ 

2- ____________ 

3- ____________       

4- ____________   

5- ____________   

 

6- ____________   

7- ____________   

8- ____________   

9- ____________   

 

 

 
                                                                                                                            Prof. Tânia Figueiredo 

        solarium                                    locus central 

caldarium                                             uestibulum 

locus lectionem                                     palaestra 

nymphaeum                                       frigidarium 

                                  apodyterium  
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Teste de A
valiação       

Professora Estagiária: Tânia Figueiredo                                                                      
Página 2 de 4 

2. 
C

lassifique, de m
odo com

pleto, as form
as verbais seguintes, enunciando o verbo 

a que pertencem
: 

2.1 condiderunt (l.1) 3ª pessoa do plural, Pretérito Perfeito do Indicativo, voz 

ativa, verbo condo, -is, -ere, -didi, -ditum
. 

2.2  dans (l.3) particípio presente do verbo do, das, dare, dedi, datum
, 

nom
inativo, singular, m

asculino [tem
 com

o referente C
aesar Augustus]. 

2.3  dicuntur (l.3) 3ª pessoa do plural, Presente do Indicativo, voz passiva, do 

verbo dico, -is, -ere, dixi, -dictum
. 

2.4  est condita (l.4) 3ª pessoa do singular, Pretérito Perfeito do Indicativo, 

voz passiva, do verbo condo, is, -ere, -didi, -ditum
. 

 3.C
lassifique a oração “quod ibi m

ilites veteranos constituisset” (l.3). 

O
ração subordinada circunstancial causal. 

 

G
R

U
PO

 II 

 

Traduza o texto. 

 

G
regos vindos da ilha de Zacinto fundaram

 Sagunto na H
ispânia. C

ésar A
ugusto 

edificou Em
érita (M

érida), depois que tom
ou a Lusitânia e algum

as ilhas do O
ceano, 

dando -lhe esse nom
e a partir do facto de aí ter estabelecido os soldados veteranos, pois 

dizem
-se em

éritos os veteranos e os retirados do serviço m
ilitar / as tropas m

ais velhas e 

já livres do serviço m
ilitar. O

lisipo (Lisboa) foi fundada e designada por U
lisses. Júlio 

C
ésar fundou H

íspalis (Sevilha), a qual designou Júlia R
óm

ula a partir do seu nom
e e 

do [nom
e] da cidade de R

om
a. 

 

     

Teste de Avaliação       
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ESCO
LA SECUNDÁRIA DE CAM

Õ
ES 

 Data: 03/06/2015 

Nom
e: 

N.º          Ano: 
Turm

a: 

 

TESTE DE AVALIAÇÃO
 

 

TEXTO 

 

Leia o texto e responda aos itens que se seguem
. Se necessitar, consulte as notas 

apresentadas. 

 

1 
     Saguntum Graeci ex insula Zacyntho profecti in Hispania condiderunt. Emeritam  

2 
Caesar Augustus aedificauit, postquam Lusitaniam et quasdam Oceani insulas cepit,  

3 
dans ei nomen ab eo quod ibi milites ueteranos constituisset. Nam emeriti dicuntur  

4 
ueterani solutique militiae. Olisipona ab Vlixe est condita et nuncupata. Hispalim  

5 
Caesar Iulius condidit, quam ex suo et Romae urbis uocabulo Iuliam Romulam  

6 
nuncupauit.  

                                                                                  Isidoro, Etym
ologiae, Liber XV 

 N
otas: soluti (l.4) “livres”; nuncupata (l.4) “designada”; ex suo uocabulo (l.5) “a partir 

do seu nom
e”. 

 

G
RUPO

 I 

 

1. Identifique o caso e a função sintática de: 

1.1 ex insula (l.1) ablativo singular / com
plem

ento circunstancial de lugar donde 

1.2 Olisopona (l.4) nom
inativo singular / sujeito de est condita e de nuncupata 

1.3 ab Vlixe (l.4) ablativo singular / com
plem

ento agente da passiva 

1.4 Hispalim (l.4) acusativo singular/ com
plem

ento direto de condidit. 
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G
R

U
PO

 III 

 

1. 
A

ssocie a cada caso na coluna A
 a expressão da coluna B

 que lhe corresponde. 

U
tilize cada núm

ero e cada letra apenas um
a vez. 

 

C
oluna A

 
C

oluna B
 

 

(1) G
enitivo do plural e) 

(2) A
blativo do plural c) 

(3) N
om

inativo do singular b) 

 

a) m
ilites veteranos  

b) m
iles ueteranus  

c) 
m

ilitibus ueteranis  
d) m

ilites ueterani  
e) 

m
ilitum

 ueteranorum
  

 

 

 

2. 
Escreva a seguinte frase na voz ativa: 

“O
lisipona ab Vlixe est condita et nuncupata” (l.4) 

Vlixes  O
lisiponam

 condidit et nuncupauit. 

  

3. 
Escreva as seguintes expressões no plural. 

3.1 ex suo uocabulo (l.5) ex suis uocabulis. 

3.2 Iuliam
 Rom

ulam
 (l.5) Iulias Rom

ulas. 

 

4. 
Escreva em

 Latim
: 

“M
uitas cidades portuguesas m

antêm
 diversos vestígios da presença dos rom

anos. 

A
inda hoje podem

os ver casas de cam
po, estátuas, term

as, pontes, aquedutos e 

m
uitos outros vestígios que nos falam

 desse passado.” 

M
ultae lusitaniae urbes plurim

a / innum
erabilia uestigia praesentiae Rom

anorum
 

seruant. Adhuc uidere possum
us uillas, statuas, therm

as, pontes, aquaeductus / aquae 
ductus et m

ulta alia uestigia quae nobis de isto praeterito tem
pore loquuntur. 
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G
R

U
PO

 IV
 

 

1. 
Indique duas palavras portuguesas etim

ologicam
ente relacionadas com

 

insula (l.1). Ilhéu, ilha, insular. 

  
2. 

Selecione, em
 cada um

 dos itens seguintes, o vocábulo que, pela sua 
etim

ologia, não se relaciona com
 a palavra latina apresentada. 

  2.1nom
en (l.3) 

 
 

 
 

2.2 m
ilitiae (l.4) 

(A
) nom

enclatura 
 

                
(A

) m
ilitar 

(B
) denom

inação 
 

              
(B

) m
ilícia 

(C
) num

eroso 
 

 
      

 
(C

) m
iliar 

(D
) cognom

inar  
                

 
(D

) m
ilitante 

  

3. 
Escreva, enunciando, um

 verbo e um
 adjectivo latino da fam

ília do 

vocábulo m
ilitia. 

V
erbo: m

ilito, -as, -are, -aui, -atum
. 

A
djetivo: m

ilitaris, e. 

 

4. 
Transcreva do texto o vocábulo que se relaciona etim

ologicam
ente com

 

cada um
a das palavras portuguesas seguintes: 

4.1 A
gosto: Augustus (l.2) 

4.2 V
ocabulário: uocabulo (l.5) 
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ESC
O

LA
 SEC

U
N

D
Á

R
IA

 D
E C

A
M

Õ
ES 

 D
ata: 03/06/2015 

N
om

e: 
N

.º          A
no: 

Turm
a: 

 

Ficha de Trabalho 1 (FT1) - C
O

R
R

EC
Ç

Ã
O

 

 

Leia o texto e responda aos itens que se seguem
. 

 

O
 texto que vai ler apresenta dois hom

ens que m
arcaram

 a guerra contra os Rom
anos 

na Península Ibérica: V
iriato, que congregou à sua volta m

uitos povos para a guerra na 
Lusitânia, e Sertório, general rom

ano que tentou constituir um
 Estado independente na 

H
ispania. 

 1 
       Viriatus per quattuordecim

 annos Rom
anos duces atque exercitus protriuit, sed  

2 
insidiis suorum

 interfectus est. In hoc solo Rom
ani circa eum

 fortiter egerunt quod 

3 
percussores eius indignos praem

io iudicarunt.  […
] Sertorius, Sullam

 fugiens ex  

4 
Africa  dilapsus  in H

ispanias, bellicosissim
as gentes in arm

a excitauit.  Aduersus  

5 
hunc duo duces m

issi sunt. 

 

O
rósio, H

istoriae aduersus paganos, Liber V
 (algum

as alterações) 

 N
ota: iudicarunt (l.3) = iudicauerunt. 

 

1. 
Indique e justifique o caso em

 que se encontram
: 

1.1 duces (l.1): A
cusativo do plural / com

plem
ento direto de protriuit. 

1.2 insidiis (l.2): A
blativo do plural / com

plem
ento circunstancial de m

eio.  

1.3 Rom
ani (l.2): N

om
inativo do singular / sujeito de egerunt. 

1.4 praem
io (l.3): A

blativo do singular, com
plem

ento do adjectivo indignos (que se 

constrói com
 ablativo, sem

 preposição). 

1.5 gentes (l.4): A
cusativo do plural / com

plem
ento direto de excitauit. 

  

2. 
Identifique as seguintes form

as verbais: 

Ficha de Trabalho 1 (FT1)_ correcção 
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2.1 protriuit (l.1): 3ª pessoa do singular, no pretérito perfeito do indicativo, na voz ativa 

do verbo protero, -is, -ere, -triui, -tritum
. 

2.2 interfectus est l.2): 3.ª pessoa do singular, no pretérito perfeito do indicativo, voz 

passiva, verbo interficio, -is, -ere, -feci, -fectum
. 

2.3 iudicarunt (l.4): 3.ª pessoa do plural, pretérito perfeito do indicativo, voz ativa, 

verbo iudico, -as, -are, -aui, -atum
. 

2.4 fugiens (l.3): Particípio presente do verbo fugio, -is, -ere, fugi, fugitum
, nom

inativo, 

singular, m
asculino [tem

 com
o referente Sertorius]. 

2.5 m
issi sunt (l.5): 3.ª pessoa do plural, no pretérito perfeito do indicativo, voz passiva, 

verbo m
itto, -is, -ere, m

isi, m
issum

. 

 

3. 
Escreva a seguinte frase na voz passiva: 

Viriatus […
] Rom

anos duces atque exercitus protriuit. (l.1) 

Rom
ani duces atque exercitus a Viriato protriti sunt. 

  

4. 
D

ecline no singular e no plural a expressão seguinte: 

C
A

SO
S 

Singular 
Plural 

N
om

inativo 
Rom

anus dux atque exercitus 
Rom

ani duces atque exercitus 

V
ocativo 

Rom
ane dux atque exercitus 

Rom
ani duces atque exercitus 

A
cusativo 

Rom
anum

 ducem
 atque exercitum

 
Rom

anos duces atque exercitus 

G
enitivo 

Rom
ani ducis atque exercitus 

Rom
anorum

 ducum
 atque exercituum

 

D
ativo  

Rom
ano duci atque exercitui 

Rom
anis ducibus atque exercitibus 

A
blativo 

Rom
ano duce atque exercitu 

Rom
anis ducibus atque exercitibus 

 
 

 

 

5. 
Indique palavras portuguesas etim

ologicam
ente relacionadas com

: 

5.1 annos (l.1): ano; anual; anuário;…
 

5.2 praem
io (l.3): prém

io; prem
iado; prem

iar;.. 

5.3 fugiens (l.4): fugir; fugitivo; fugida;…
 

5.4 duces (l.3): duque; ducado; ducal;…
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6. 
Selecione, em

 cada um
 dos itens seguintes, os vocábulos que, pela sua etim

ologia, não 

se relacionam
 com

 a palavra latina apresentada. 

 6.1. bellicosissim
as (l.4)   

 
              6.2. duces (l.1) 

a) beligerante;                                               a) ducado; 

b) belo; 
 

 
 

 
      b) duque; 

c) belicoso;                                                    c) ducentésim
o; 

d) bélico;                                                       d) ducal. 

  

7. 
Traduza o texto. 

V
iriato venceu os generais e os exércitos R

om
anos durante catorze anos, m

as foi 

assassinado por traição dos seus. O
s R

om
anos com

portaram
-se corajosam

ente a seu 

respeito apenas num
a coisa: é que consideraram

 os seus assassinos indignos de 

recom
pensa. Sertório, fugindo a Sula e escapando de Á

frica para as H
ispânias, cham

ou 

às arm
as as tribos m

ais belicosas. C
ontra ele foram

 enviados dois generais. 

              

Bene labora, m
agno cum

 gaudio.  

Prof. Tânia Figueiredo  |  03 de junho de 2015  
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ESCOLA SECUNDÁRIA DE CAMÕES Ano lectivo 2014/2015 
 

Data:____ /02/2015 

 
Nome: 
 

 
N.º          

 
Ano: 

 
Turma: 

 

 

Ficha de Trabalho 2 (FT2): voz activa e voz passiva + orações infinitivas + etimologia 
 
 

QUESTIONÁRIO 

 

1. Transforme as frases seguintes na voz activa e/ou voz passiva consoante os casos. 

1.1. Agripa filiis in thermam uocatus est. 

1.2. Milites corpora in ginasio exercebant. 

1.3. Domini a serius a oleo destrictari erant. 

1.4. In palaestra athletae multas statuas notissimorum uidente. 

 

2. Escreva em Latim: 

2.1 Agripa diz que exercitava e cuidava do corpo nas termas. 

2.2 Os atletas notáveis eram louvados pelos Romanos nas termas com estátuas. 

 

3. Apresente palavras portuguesas etimologicamente relacionadas com os seguintes vocábulos 

latinos: 

3.1 solebant (linha 1) 

3.2 ferens (linha 6) 

3.3 paruam (linha 7) 

3.4 spectaret (linha 9) 

 

 

 

 

 

 

 
Prof. Tânia Figueiredo 


